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RESUMO  

 O objetivo deste trabalho foi avaliar as características agronômicas e de qualidade da 

uva em variedades de Vitis vinifera L., bem como a divergência genética entre elas. 

As variedades são: Chardonnay, Muscat Petit Grain, Sauvignon Blanc e Viognier 

(vinhos brancos) e Cabernet Sauvignon, Malbec, Merlot Noir, Petit Verdot, Pinot Noir 

e Syrah (vinhos tintos), enxertadas sobre o porta-enxerto Paulsen 1103. O 

experimento foi conduzido na Estação Experimental do Instituto Agronômico de 

Pernambuco (IPA) em Brejão-PE, sendo analisado os dados do segundo ciclo 

produtivo (agosto de 2016 a janeiro de 2017). O delineamento foi em blocos 

casualizados com cinco repetições e oito plantas por parcela. A variabilidade 

fenotípica foi avaliada para variáveis agronômicas e de qualidade do mosto. Avaliou-

se: fenologia (dias) e exigências térmicas (Graus-dia); brotação (%) e fertilidade de 

gemas (cacho broto-1); produção (kg planta-1) e produtividade (t ha-1), número de 

cachos (cacho planta-1), massa do cacho (g), comprimento e largura do cacho (cm), 

volume de 100 bagas (mL), rendimento de mosto (%), sólidos solúveis (SS, °Brix), pH, 

acidez titulável (AT, % de ácido tartárico) e a relação SS/AT. Os resultados foram 

submetidos a análise de variância e teste de comparação de médias de Tukey 

(p≤0,05). Como método de agrupamento, foram empregados UPGMA e a análise de 

variáveis canônicas. A brotação variou de 13,68 (Petit Verdot) a 81,6% (Sauvignon 

Blanc) e a fertilidade de gemas de 0,1 (Chardonnay) a 0,67 cacho broto-1 (Sauvignon 

Blanc). A duração do ciclo da poda a colheita variou de 133 dias (Muscat Petit Grain)  

a 167 dias (Merlot Noir), e os Graus-dia acumulados variaram de 1.684 GD (Muscat 

Petit Grain) a 2.070 GD (Merlot Noir). O número de cacho variou de cinco (Merlot Noir) 

a 29 cachos planta-1 (Sauvignon Blanc). ‘Muscat Petit Grain’ (160,2 g) se destacou das 

demais para massa de cachos, não diferindo da ‘Syrah’ e ‘Malbec’. As variedades não 

apresentaram diferença no comprimento e largura de cachos. Para volume de 100 

bagas, ‘Malbec’ (216,0 ml) e ‘Muscat Petit Grain’ (213,6 ml) se sobressaíram. Para o 

rendimento de mosto ‘Sauvignon Blanc’ (70,87%) se destacou, não diferindo da 

‘Muscat Petiit Grain’ (70,22%), ‘Malbec’ (64,31%) e ‘Viognier’ (69,79%). ‘Muscat Petit 

Grain’, ‘Sauvignon Blanc’, ‘Viognier’ (vinho branco), ‘Cabernet Sauvignon’ ‘Malbec’, 

‘Merlot Noir’ e ‘Syrah’ (vinho tinto) obtiveram valores aceitáveis de SS (21,9; 22,6; 

22,7; 22,3; 22,2; 21,0 e 22,9°Brix), pH (3,73; 3,90; 3,97; 3,68; 3,75; 3,50 e 3,86), AT 

(0,60; 0,57; 0,64; 0,77; 0,71; 0,59 e 0,54% de ácido tartárico) e na relação SS/AT 

(36,68; 40,29; 35,48; 29,31; 34,39; 39,42 e 42,28), respectivamente. As variedades 
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Muscat Petit Grain, Sauvignon Blanc (vinhos brancos) e Cabernet Sauvignon e Syrah 

(vinhos tintos) destacaram-se nas análises agronômicas e na qualidade da uva. A 

partir das análises de divergência genética para as características analisadas, foi 

possível identificar que as variedades são divergentes. 

 

Palavras-chave: Vitis vinifera L., fenologia, métodos de agrupamento, exigências 

térmicas, atributos de qualidade da uva. 

 

ABSTRACT  

The objective of this study was to evaluate the agronomic and quality characteristics 

of the must in varieties of Vitis vinifera L., as well as the genetic divergence between 

them. The varieties are: Chardonnay, Muscat Petit Grain, Sauvignon Blanc and 

Viognier (white wines) and Cabernet Sauvignon, Malbec, Merlot Noir, Petit Verdot, 

Pinot Noir and Syrah (red wines), grafted on Paulsen 1103 rootstock were. The 

experiment was conducted at the Experimental Station of the Agronomic Institute of 

Pernambuco (IPA) in Brejão-PE, and data from the second productive cycle were 

analyzed (August 2016 to January 2017). The design was randomized blocks with five 

replications and eight plants per plot. The phenotypic variability was evaluated for 

agronomic and must quality variables. It was evaluated: phenology (days) and thermal 

requirements (Day-degrees); bud sprouting (%) and bud fertility (bud sprout-1); (ha-1), 

number of bunches (bunch plant-1), bunch mass (g), bunch length and width (cm), 

volume of 100 berries (%), soluble solids (SS, ° Brix), pH, titratable acidity (AT,% 

tartaric acid) and SS/TA ratio. The results were submitted to analysis of variance and 

Tukey averages comparison test (p≤0.05). As a method of grouping, UPGMA and the 

analysis of canonical variables were used. Sprouting varied from 13.68 (Petit Verdot) 

to 81.6% (Sauvignon Blanc) and the fertility of 0.1 (Chardonnay) buds to 0.67 cherry 

bud-1 (Sauvignon Blanc). The length of the pruning cycle ranged from 133 days 

(Muscat Petit Grain) to 167 days (Merlot Noir), and the cumulative Degrees ranged 

from 1,684 GD (Muscat Petit Grain) to 2,070 GD (Merlot Noir). The bunch number 

ranged from five (Merlot Noir) to 29 plant-1 bunches (Sauvignon Blanc). 'Muscat Petit 

Grain' (160.2 g) stood out from the others for mass of curls, not differing from 'Syrah' 

and 'Malbec'. The varieties showed no difference in the length and width of bunches. 

For volume of 100 berries, 'Malbec' (216.0 ml) and 'Muscat Petit Grain' (213.6 ml) stood 

out. For the 'Sauvignon Blanc' (70.87%) yield, it stood out, not differing from 'Muscat 
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Petiit Grain' (70,22%), 'Malbec' (64,31%) and 'Viognier' (69,79%). 'Muscat Petit Grain', 

'Sauvignon Blanc', 'Viognier' (white wine), 'Cabernet Sauvignon', 'Malbec', 'Merlot Noir' 

and 'Syrah', PH (3.73, 3.90, 3.97, 3.68, 3.75, 3, 4, 6, 8, 50 and 3.86), AT (0.60, 0.57, 

0.64, 0.77, 0.71, 0.59 and 0.54% tartaric acid) and the SS/AT ratio (36, 68, 40.29, 

35.48, 29.31, 34.39, 39.42 and 42.28), respectively. The Muscat Petit Grain, 

Sauvignon Blanc (white wines) and Cabernet Sauvignon and Syrah (red wines) 

varieties stood out in agronomic analysis and grape quality. From the analyzes of 

genetic divergence for the characteristics analyzed, it was possible to identify that the 

varieties are divergent. 

 

Key words: Vitis vinifera L., phenology, grouping methods, thermal requirements, 

Attributes of grape quality. 
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1. INTRODUÇÃO 

 A videira é uma espécie de cultivo milenar bastante difundida no mundo. Seu 

provável centro de origem paleontológico é a Groelândia, sendo dispersas para três 

centros de origem: Americano, Europeu e Asiático-ocidental, introduzida no Brasil em 

1532 (Sousa 1996). As uvas comercialmente cultivadas são as espécies Vitis labrusca 

(americanas) e Vitis vinifera (europeias) (Santos 2005, Leão et al. 2009a).  

    A espécie mais cultivada no mundo é a Vitis vinífera, amplamente utilizada para 

a elaboração de vinhos, sendo as variedades Chardonnay, Muscat Petit Grain, 

Sauvignon Blanc e Viognier, para vinhos brancos e, Cabernet Sauvignon, Malbec, 

Melot Noir, Petit Verdot, Pinot Noir e Syrah, para vinhos tintos (Camargo 2017). 

Segundo o mesmo autor esse grupo de variedades viníferas são as mais importantes 

no cenário mundial de uvas destinadas a elaboração de vinhos finos. 

    Entre os principais produtores mundiais de uva, o Brasil ocupa a 12ª posição, 

sendo China, EUA, França e Itália os líderes em produção (FAOSTAT 2017). Os 

principais estados produtores são o Rio Grande do Sul, responsável por mais da 

metade da produção Nacional, seguido por Pernambuco, São Paulo, Paraná, Bahia, 

Santa Catarina e Minas Gerais (IBGE 2017a). 

No cenário nacional a videira é uma espécie exótica, no entanto cada vez mais 

representativa na fruticultura nacional, deixando nos últimos anos de ser um cultivo 

exclusivo de zonas temperadas para uma grande alternativa promissora da fruticultura 

também em regiões tropicais (Camargo et al. 2011). 

Em clima tropical semiárido como do Vale do Submédio São Francisco, com 

elevada incidência de radiação solar, a ausência de inverno e água para irrigação, a 

videira vegeta ao longo de todo o ano, possibilitando a realização de duas safras 

anuais e, a elaboração de vinhos com qualidade variável (Pereira et al. 2011). A 

variação na qualidade dos vinhos acontece porque as uvas obtidas nestas condições 

apresentam composições variadas de ácidos, propiciando a concentração e 

composição de polifenóis, influenciando na qualidade e tipicidade dos vinhos (Lima 

2010). 

Nos últimos anos têm-se verificado a redução da produção e baixa 

competitividade dos vinhos produzidos no Vale do Submédio São Francisco que 

evoluem e se tornam oxidados após pouco tempo de engarrafamento. Essa rápida 

evolução ocorre principalmente nos vinhos elaborados a partir das uvas colhidas entre 
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os meses de outubro e janeiro, esse fato está intimamente relacionado às elevadas 

temperaturas que ultrapassam 33-35°C, temperaturas limites para assegurar a 

estabilidade dos compostos fenólicos e dos precursores de aromas (Peynaud 1997).  

        Contudo, uma alternativa que se apresenta é a identificação de microrregiões 

de altitude que apresentem clima mais amenos, proporcionando que as uvas atinjam 

a maturação fenólica, permitindo a elaboração de vinhos de qualidade. Características 

essas encontradas na cidade de Brejão, Microrregião de Garanhuns-PE, por 

apresentar clima e altitude semelhante as principais regiões produtoras de uvas 

viníferas, e por apresentar um Festival de Inverno nacionalmente reconhecido, 

podendo ser beneficiada através da geração de empregos diretos e indiretos, e 

também pelo enoturismo que deverá impulsionar a economia local. 

As propriedades sensoriais do vinho são determinadas pelo conjunto de fatores 

naturais e humanos envolvidos na produção e vinificação de uvas viniferas. A 

potencialidade de uma determinada região para a vitivinicultura é resultado de fatores 

edafoclimáticos favoráveis à produção de uvas de qualidade, dando destaque ao clima 

e ao solo, que estão intimamente relacionados a composição e tipicidade dos vinhos 

(Rizzon et al. 1999, Rocha 2004, Moura et al. 2009).  

Para a elaboração de vinhos de qualidade em novas regiões, se faz necessário 

a realização de estudos prévios sobre as características agronômicas e enológicas 

implicadas no equilíbrio organoléptico e na resistência a evolução e, consequente 

degradação oxidativa (Lima 2010).  

Diante do exposto, objetivou-se avaliar as características agronômicas e de 

qualidade da uva em variedades de Vitis vinifera L., para identificar aquelas com 

potencial para a produção de vinhos finos, bem como a divergência genética entre 

elas, contribuindo para o desenvolvimento e fortalecimento da vitivinicultura na região 

Nordeste. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1. Origem e classificação botânica da videira 

Achados Arqueológicos apontam que a videira tem como provável centro de 

origem a atual Groenlândia, onde teria surgido a milhões de anos antes do 

aparecimento do homem, no Período Terciário no decorrer da Era Cenozóica (Sousa 
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1996). Durante o período Quaternário, no decorrer da glaciação da Terra, videiras 

primitivas ficaram soterradas por espessas crostas de gelo, forçando sua dispersão 

para locais menos atingidos pela glaciação, os chamados centros de refúgio, sendo 

eles americano, europeu e o asiático-ocidental (Sousa 1996).  

A videira pertence à família Vitaceae, as espécies pertencentes a essa família 

são lianas, tipo cipó ou trepadeiras, ou arvoretas, de consistência lenhosa ou 

herbácea e morfologicamente caracterizadas pela ocorrência de gavinhas opostas às 

folhas (Mullins et al.1992).  No gênero Vitis, estão incluídas todas as videiras de 

origem europeia, americana e asiática. Dentre estas, as uvas comercialmente 

cultivadas são as espécies Vitis labrusca L. (americanas) e Vitis vinifera L. (europeias), 

sendo a primeira amplamente utilizada como uva de mesa e para a preparação de 

sucos e vinhos comuns, e a segunda apropriada para elaboração de vinhos finos e 

também como uva de mesa (Santos 2005, Leão et al. 2009a). 

A espécie Vitis vinifera L. é nativa da Ásia Central, tendo sido introduzida no 

Brasil em 1532 pela expedição de Martim Afonso na capitania de São Vicente (SP), 

possuindo folhas muito variadas, cartáceas, discolores; flores discretas, femininas e 

masculinas dispostas na mesma inflorescência do tipo tirso (cacho); os frutos são 

bagas globosas, de epicarpo fino, com polpa suculenta doce ou ácida (Lorenzi 2015). 

Caracterizada por possuir alto teor de açúcar, elementos ácidos ideais, compostos 

fenólicos e aromáticos que propiciam a elaboração de vinhos finos de qualidade 

(Santos 2005). Em geral, as espécies asiáticas são pouco conhecidas e dificilmente 

utilizadas (Souza 2013).  

  

2.2. Importância econômica da videira 

Em 2014, a produção mundial de uvas atingiu 73.700 milhões de quilos numa 

área de 7.573 mil hectares, sendo a maior área representada pela Espanha, com 

cerca de com 1.038 mil hectares, seguida pela China com 800 mil ha. A estimativa 

para produção de vinho, foi de 27.000 milhões de litros, e a França o principal produtor 

com 4.620 milhões de litro de vinho. O consumo mundial de vinho foi estimado em 

24.000 milhões de litros, sendo os Estados Unidos o maior consumidor mundial de 

vinhos, com cerca de 3.070 milhões litros anuais (OIV 2017). 

Para a safra de 2015, a produção nacional de uvas foi de 1.499.353 toneladas, 

cultivadas em uma área de 79.094 ha, sendo o Rio Grande do Sul responsável por 
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876.286 toneladas, seguido por Pernambuco, com 237.367 toneladas, desse total 

781.412 toneladas foram destinadas ao processamento (vinho, suco e derivados) 

representando 52,12% da produção nacional, sendo o restante da produção (47,88%) 

destinada ao consumo in natura (Mello 2016). Os demais estados produtores são 

representados por São Paulo, Paraná, Bahia, Santa Catarina e Minas Gerais (IBGE 

2017a). 

O Estado do Rio Grande do Sul é o principal produtor de uva e vinho do Brasil, 

sendo responsável por 90% da produção e da comercialização nacional de vinhos, 

sucos e derivados de uvas (Mello 2016). Sua produção é composta por uvas 

americanas e híbridas, representando 89,25% das uvas processadas no Estado, 

sendo o restante das uvas processadas (10,75%) representada pelas uvas Vitis 

vinífera L (IBRAVIN 2017).  

Na safra de 2016 o Rio Grande do Sul sofreu a maior quebra já registrada no 

estado, ou seja, uma redução de 57% em relação à colheita do ano anterior. Segundo 

dados preliminares do Instituto Brasileiro do Vinho (IBRAVIN 2017), foram colhidos 

em 2016 apenas 302,2 milhões de quilos de uva em território gaúcho. Enquanto que 

em 2015, a safra alcançou 702,9 milhões de quilos, tendo uma queda de 402,6 

milhões de kg em comparação ao ano de 2016. A principal causa da quebra histórica, 

desde 2001 foi uma sequência de fatores climáticos que prejudicaram o 

desenvolvimento das uvas ao longo do ano, como geadas e excesso de chuvas.  

A região do Vale do Submédio São Francisco, localizada nos estados de 

Pernambuco e Bahia, é a segunda maior região produtora de vinhos do Brasil, 

apresentando uma área plantada de aproximadamente 500 ha com uma produção 

anual de seis milhões de litros de vinhos finos (CODEVASF 2014). 

Hoje, a área de produção vitivinícola no Brasil soma 83,7 mil hectares, com 

mais de 1,1 mil vinícolas espalhadas pelo país, a maioria instalada em pequenas 

propriedades com em média 2 hectares por família. A produção de vinho certamente 

é um dos mercados que mais rapidamente cresce no mundo, e o Brasil consolida-se 

como o quinto maior produtor da bebida no Hemisfério Sul (IBRAVIN 2017).  

 

2.3. A vitivinicultura na região Semiárida brasileira 

O Semiárido brasileiro corresponde a uma área de aproximadamente 970 mil 

km² envolvendo 1.133 municípios de nove estados dos brasileiros (Alagoas, Bahia, 
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Ceará, Minas Gerais, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe). 

A população estimada do Semiárido já ultrapassa 23,5 milhões de habitantes cerca 

de 12% da população (IBGE 2017b). Esta região caracteriza-se por apresentar 

precipitações médias anuais inferiores a 800 mm, insolação média de 2.800h/ano, 

temperaturas médias anuais que variam de 23ºC a 27ºC, evaporação de 

2.000mm/ano e umidade relativa média do ar em torno de 50% (Brito et al. 2007).  

A vitivinicultura no Semiárido apresenta condições edafoclimáticas peculiares 

comparadas às regiões tradicionalmente produtoras de vinhos no mundo. Em clima 

tropical semiárido, onde encontra-se alta incidência de radiação solar e a inexistência 

de inverno, associadoa abundância de água para irrigação, a videira não entra em 

repouso, vegeta constantemente ao longo de todo o ano, possibilitando duas colheitas 

anuais e, a elaboração de vinhos com qualidade variável em função da época de poda 

e colheita no ano (Pereira et al. 2011). 

O primeiro vinho do Vale do Submédio São Francisco foi lançado em 1985, 

denominado “Vinhas da Milano”, atualmente “Boticelli”, ao qual vieram se somar 

inúmeros rótulos no início dos anos 2000 com a chegada de grandes investidores, 

entre eles os grupos Miolo, da Serra Gaúcha, e Dão Sul, de Portugal. Desde então, 

os vinhos do Vale do Submédio São Francisco têm recebido prêmios nacionais e 

internacionais, destacando esta região como a segunda maior produtora de vinhos 

finos no Brasil, com produção anual de aproximadamente sete milhões de litros de 

vinhos finos, atrás apenas do Rio Grande do Sul (CODEVASF 2014).   

Nos últimos anos têm-se verificado redução da produção e baixa 

competitividade dos vinhos produzidos no Vale do Submédio São Francisco, sendo 

relacionado a baixa estabilidade dos produtos comerciais, que evoluem e se tornam 

oxidados pouco tempo após o engarrafamento. Este fato se deve às altas 

temperaturas do ar, principalmente no segundo semestre, bem como aos elevados 

valores de pH encontrados nos mostos e nos vinhos, provavelmente devido a 

elevados teores de K nos solos, e baixos valores de acidez e fenólicos nos vinhos 

comerciais (Araújo et al. 2011, Pereira et al. 2011, Araújo et al. 2012). A rápida 

evolução nos vinhos elaborados ocorre principalmente com as uvas colhidas entre 

outubro e janeiro, devido às elevadas temperaturas neste período, que ultrapassam 

33-35°C, consideradas como os limites máximos para a garantia da estabilidade dos 

precursores de aromas e dos compostos fenólicos (Peynaud 1997). 

 



Silva, F. G. Potencialidade de variedades viníferas para produção de vinhos finos na Microrregião de 

Garanhuns-PE 

21 
 

2.4. Características da Microrregião de Garanhuns-PE  

A Microrregião de Garanhuns está localizada ao sul de Pernambuco, 

pertencendo a Mesorregião do Agreste Meridional (Figura 1) com uma área de 5.182 

km2, correspondendo a 5,11% do território estadual, composta por 19 municípios: 

Angelim, Bom Conselho, Brejão, Caetés, Calçado, Canhotinho, Correntes, 

Garanhuns, Iati, Jucati, Jupi, Jurema, Lagoa do Ouro, Lajedo, Palmeirina, 

Paranatama, Saloá, São João e Terezinha (IBGE 2017b). 

A cidade de Garanhuns está situada a 230 quilômetros da capital 

pernambucana 08° 58’ S e 36° 30’ W com 823 m de altitude (INMET 2017), sendo a 

maior cidade da microrregião que leva o seu nome. Nessa microrregião está 

localizado o município de Brejão, apresentando uma área de 161.9 km2, altitude de 

788 m, temperatura média de 22,8 °C, precipitação anual de 909,2 mm com déficit 

hídrico anual de 174 mm nos meses de novembro, dezembro e janeiro (Varejão-Silva 

2006). 

 O município de Brejão não é tradicional na produção de uvas, porém apresenta 

características climáticas e de altitude desejáveis à produção de uvas viníferas. As 

uvas produzidas em regiões de altitude diferenciam-se das cultivadas em outras áreas 

do país, por permitir que alcancem a maturação fenólica adequada para elaboração 

de vinhos de qualidade, tornando viável a introdução de uvas finas, sendo destinadas 

a produção de vinhos finos varietais (Miele et al. 2010).  
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Figura 1. Mesorregião do Agreste Pernambucano, dando destaque para a 

Microrregião de Garanhuns e o município de Brejão. 

 

2.5. Fases fenológicas da videira e demanda térmica 

 

A fenologia é o estudo de eventos biológicos ou estádios de crescimento que 

ocorrem periodicamente, influenciados pelo ambiente, especialmente pelas condições 

climáticas, e nelas as variações de temperatura, radiação solar e duração do dia 

(Mullins et al. 1992). A avaliação do comportamento fenológico é premissa para o 

estabelecimento de uma cultura em novas regiões, pois propicia o conhecimento e a 

definição das épocas em que ocorrem as diversas fases do período vegetativo das 
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plantas, portanto pode favorecer uma melhor utilização das práticas culturais (Abrahão 

and Nogueira 1992).  

O conhecimento dos estádios fenológicos e as necessidades térmicas, bem 

como, a duração do ciclo das variedades é uma exigência da viticultura moderna, 

sendo de suma importância na escolha das cultivares copas em regiões não 

tradicionais para o cultivo. Além disso possibilita uso racional dos agrotóxicos 

utilizados no controle fitossanitário e otimização das práticas culturais, bem como a 

programação das datas prováveis de colheita (Broetto et al. 2011, Radünz et al. 2012). 

Logo, a fenologia de uma planta é importante na determinação da aptidão de 

determinada região, em produzir uma cultura dentro de suas restritas condições 

climáticas. A videira sofre contínuas variações ou modificações (volume, peso, forma 

e estrutura) durante seu ciclo vegetativo, variando suas exigências e susceptibilidade 

aos fatores do meio (Hidalgo 1993). 

A identificação das fases fenológicas é, portanto, premissa básica para o 

desenvolvimento e estabelecimento de uma cultura em regiões exóticas para o cultivo 

de espécies específicas.  

Existem alguns sistemas de classificação dos estádios fenológicos da videira 

propostas por diversos autores. Entretanto, de uma maneira geral, a escala mais 

utilizada foi a proposta por Eichorn and Lorenz (1984) e adaptada por Coombe (1995) 

(Figura 2), que considera as principais fases fenológicas da videira: poda ao início de 

brotação (Fase 4), início de brotação à inflorescência visível (Fase 12), inflorescência 

visível ao início da floração (Fase 19), início da floração ao florescimento pleno (Fase 

23), florescimento pleno ao início da frutificação (Fase 27), início da frutificação à 

bagas tamanho “ervilha” (Fase 31), bagas tamanho “ervilha” ao início de 

amadurecimento (Fase 35) e início de amadurecimento ao final de amadurecimento 

das bagas (Fase 38). 
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Figura 2. Descrição das principais fases fenológicas de uvas viníferas baseada na 

escala fenológica desenvolvida por Eichorn e Lorenz (1984) adaptada por Coombe 

(1995). 

 

O comportamento fenológico é resultado da interação da variedade com as 

condições ambientais da safra avaliada, observando-se para a videira uma maior 

necessidade térmica nas fases de desenvolvimento e maturação dos frutos e menor 

para a fase de floração, sendo os valores em Graus-dia citado como mais indicado na 

predição do ciclo do que o número de dias (Radünz et al. 2015). 

 Existe diferença entre o comportamento fenológico da videira em regiões de 

climas tropicais semiáridos das de clima subtropical e temperado, sendo necessário o 

controle da irrigação e a época de poda (Albuquerque and Albuquerque 1982). 

Algumas microrregiões de altitude destacam-se por se apresentarem em climas 

classificados como subtropicais, sendo assim, favoráveis a produção de uvas viníferas 

(Brito 2007). 
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A temperatura desempenha uma função importante na diferenciação e no 

desenvolvimento dos órgãos florais, antes e depois da brotação (Reynier 2012). 

Sendo que baixas temperaturas durante o período de pós-dormência e pré-brotação 

demonstram o efeito favorável sobre a fertilidade das gemas (Calo and Costacurta 

1974, Bernstein 1984). Em contrapartida, Pouget (1981) observou um aumento no 

número de inflorescências quando a temperatura em pré e pós brotação era de 25°C, 

em relação a 12°C. No entanto, na temperatura mais elevada ocorria uma redução no 

número de flores. 

Segundo Buttrose (1974), as temperaturas ideais para a formação dos racimos 

estão entre 15 e 25°C, e durante a fase de floração e polinização entre 18 e 25°C; no 

crescimento do fruto esteja acima de 20°C e na maturação dos mesmos que as 

temperaturas máximas se mantenham entre 25 e 35°C. 

O calor também se faz necessário na maturação, pois essa fase exige 

temperatura e exposição ao sol suficientes no fim do verão. Os vinhos de castas 

precoces cultivadas em clima quente são ricos em álcool e polifenóis, mas insípido, 

por lhe faltar acidez e aroma, podendo ainda criar o risco de ocorrer queimaduras 

antes da maturação, quando expostas a insolação demasiada (Reynier 2012). 

A temperatura dos órgãos vegetais segue a temperatura do local de cultivo, 

abaixo de certa temperatura a planta não se desenvolve, sendo denominada de 

temperatura base, que no caso da videira é igual a 10°C (Mota 1979).  

Foi desenvolvida por Villa Nova et al. (1972) as equações que permitem estimar 

de modo simples e rápido os Graus-dia (GD) de acordo com cada situação específica 

nas equações a seguir:  

GD = Tm − Tb) +
(𝑇𝑀−𝑇𝑚)

2
 , para Tm > Tb; 

GD = 
(TM−Tb)2

2(TM−Tm)
 , para Tm < Tb; 

GD = 0, para Tb > TM. 

Em que: GD = Graus-dia; TM = temperatura máxima diária (°C); Tm = temperatura 

mínima diária (°C) e Tb = temperatura base (°C). 

De acordo com Ometto (1981), a partir do cálculo das constantes térmicas por 

um ou dois ciclos, obtém-se precisão satisfatória para que, acompanhando a mudança 

dos valores de Graus-dia, se possa prever a data de colheita de todas as culturas. 
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2.6. Fatores que influenciam na qualidade dos vinhos 

 

2.6.1. Exigências edafoclimáticas 

Dentre os fatores que influenciam a videira alguns são de suma importância 

para o desenvolvimento e sanidade da planta, tais fatores podem ser naturais (solo e 

clima) ou culturais (variedade e porta-enxertos, forma e densidade de plantio, 

amarras, poda, manejo do solo, irrigação, adubação, patogenicidades e os parasitas). 

Logo, para se ter resultados satisfatórios na vitivinicultura, se faz necessário um 

conjunto de fatores intimamente ligados devido a sensibilidade da V. vinifera as 

condições ambientais e de manejo (Reynier 2012). 

 A cultura da videira é amplamente influenciada pelo clima, sendo os fatores 

principais: radiação solar, temperatura, umidade relativa do ar e pluviosidade. Estes 

componentes climáticos interferem no crescimento e no desenvolvimento da videira, 

na sanidade, nas exigências hídricas e qualidade da uva e do vinho (Moura et al. 

2009).  

 A maioria das áreas vitícolas destinadas à elaboração de vinho, está 

concentrada em regiões de clima do tipo temperado e mediterrâneo. A viticultura do 

Brasil está concentrada em regiões de clima temperado e subtropical (nos dois casos 

com verões úmidos) e de clima tropical (Semiárido) (Tonietto and Carbonneau 1999, 

Tonietto and Carbonneau 2004). 

 As propriedades sensoriais do vinho são determinadas pelo conjunto de 

fatores naturais e humanos envolvidos na produção e vinificação de uvas viníferas, 

sendo que o clima exerce um efeito expressivo sobre a biossíntese e degradação das 

moléculas resultantes do metabolismo primário e secundário da planta (Lima 2010). 

Devido sua influência sobre a absorção de água pela planta, por consequência, 

determina a concentração de moléculas importantes para a qualidade dos vinhos 

(Tonietto et al. 2008). 

 Mota et al. (2009) apontam que vinhos elaborados a partir de uvas colhidas 

no inverno, sob condições de menor índice pluviométrico e maior amplitude térmica, 

apresentam mais compostos fenólicos e nível de cor, além de não haver necessidade 

da prática de chaptalização (adição de sacarose ao mosto), proporcionando maior 

qualidade e tempo de prateleira ao vinho. 

A luz solar é o fator climático que influencia na composição da fruta através dos 

mecanismos fotossintéticos e termais das videiras, exercendo um papel regulador 
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sobre as enzimas relacionadas à síntese de compostos da uva, tais como: 

fosfoenolpiruvato – PEP, que atua na síntese do ácido málico, e a 

fenilalaninaamonioliase – PAL, enzima chave na síntese de fenóis e antocianinas, 

invertase e nitrato redutase (Rocha 2004). Este fator climático, torna-se essencial para 

a síntese, aumentando o acúmulo de flavonóis e com pouco efeito sobre os taninos, 

compostos encontrados principalmente nas sementes (Dokoozlian and Kliewer 1996, 

Rocha 2004, Pereira et al. 2006, Guerrero et al.  2009).  

Temperaturas a cima de 35 ºC durante a fase de maturação da uva pode reduzir 

a síntese dos percursores de aromas em uvas brancas e tintas, bem como causando 

danos na composição fenólica das uvas, e consequentemente danificando a qualidade 

dos vinhos (Pereira et al. 2009). 

 Vinhedos de baixa altitude (faixas costeiras) apresentam crescimento 

vegetativo muito mais elevados, o que pode ser explicado em parte pelos climas locais 

mais húmidos costeiros, ou pela existência de solos mais profundos nestas regiões 

(Fraga et al. 2014). A altitude mais elevada tende a promover a produção de 

antocianinas e flavonóis, em particular antocianinas do tipo cianidina ou não aciladas, 

em contraste, a concentração de flavan-3-ols é menos alterada pela altitude (Xing et 

al. 2015).5 

 Em casos de ocorrência de chuvas na fase de maturação da uva, propicia o 

aparecimento de podridões (Botrytis cinerea), bem como causa a diluição do mosto, 

provocado pela redução da concetração de açúcares na baga e, por consequência o 

grau de álcool do vinho, podendo comprometer a qualidade final (Pereira et al. 2009). 

O cultivo de videiras pode ser realizado em, praticamente, todas as classes de 

solo. Entretanto, deve-se evitar solos rasos, extremamente arenosos ou argilosos, 

solos adensados ou compactado, mal drenados e contendo teores relativamente altos 

de sais solúveis e sódio trocável (Albuquerque et al. 2009).  

Na viticultura de alta qualidade enológica, se faz necessário o uso racional de 

fertilizantes nitrogenados, obtendo-se videira de baixo a médio vigor, pois plantas 

vigorosas favorecem a síntese de proteínas, reduzindo a síntese de compostos 

fenólicos, essenciais para a qualidade dos vinhos (Pereira et al. 2009). 

 De acordo com Cheng et al. (2014) as concentrações de antocianina podem 

aumentar devido a uma menor incidência de precipitações e temperaturas extremas 

(> 35 ° C), menor nível de água e nitrogênio no solo, pois observou-se que as uvas 

cultivadas em solos com menos matéria orgânica e déficit hídrico apresentaram 
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níveis mais elevados de antocianinas, sendo uma característica positiva que 

confere pigmentação mais estável ao vinho. 

Luciano et al. (2013) afirmam que a menor precipitação pluvial e a maior 

amplitude térmica favorecem o acúmulo de sólidos solúveis na uva 'Cabernet 

Sauvignon', ao passo que a maior precipitação favorece o aumento da acidez do 

mosto. Os mesmos autores apontam que os teores de Ca e Mg do solo correlacionam-

se negativamente com os teores de antocianinas, e o teor de K do solo correlaciona-

se positivamente ao pH do mosto. 

 

2.6.2. Variedades de uvas viníferas 

A qualidade dos vinhos dependerá das características das uvas de cada 

variedade utilizada, que responde, diferentemente, às condições edafoclimáticas de 

cada região produtora, devendo as uvas apresentar, coloração intensa (uvas tintas), 

elevado teor de açúcares e acidez equilibrada (Leão et al. 2009a). Diante disso, faz-

se necessário a realização de estudos para avaliar a adaptação edafoclimática das 

variedades. A partir da resposta dessas interações, possibiliza-se a obtenção de uvas 

e vinhos com diferentes características analíticas e sensoriais (Lima 2010). 

A Vitis vinifera é a espécie mais cultivada no mundo, representada por um 

grande número de variedades, tanto de uvas para vinhos finos como também de uvas 

de mesa e para a produção de passas, sendo as variedades Chardonnay, Muscat 

Petit Grain, Sauvignon Blanc e Viognier, para vinhos brancos e, Cabernet Sauvignon, 

Malbec, Melot Noir, Petit Verdot, Pinot Noir e Syrah, para vinhos tintos, integrantes do 

grupo das variedades de uvas viníferas mais importantes do mundo para a elaboração 

de vinhos finos (Camargo 2017). 

 

2.6.2.1. ‘Cabernet Sauvignon’ 

Originária da região de Bordeaux na França, resultante do cruzamento entre 

‘Cabernet Franc’ e ‘Sauvignon Blanc’, no Brasil foi introduzida em 1921, mas foi 

somente a partir de 1980 que houve incremento de seu plantio na Serra Gaúcha (Leão 

et al. 2009a). Produtora dos melhores vinhos tintos do Médoc e de todas as partes do 

mundo onde é cultivada (Sousa 1996). 

Desenvolve plantas vigorosas e de produtividade média, apresenta cachos de 

pequenos a medianos, cilíndricos, compactos e de pedúnculos médios e longos, suas 
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bagas são pequenas e arredondadas e de coloração negro-azulada (Leão et al. 

2009a). Rizzon and Miele (2003), em Bento Gonçalves, RS, avaliando a cultivar 

Cabernet Sauvignon para elaboração de vinho tinto, observaram que a mesma 

apresenta cacho de tamanho médio de 149,3g/L e baga pequena de 1,40g. 

Brighenti et al. (2013) relatam que em São Joaquim, SC, em três ciclos 

produtivos, foram necessários 214 dias da poda a colheita, com uma demanda térmica 

de 1.430 GD para conclusão do ciclo, com sólidos solúveis totais (SST) 20,9 °Brix e 

acidez titulável (AT) 122,67 meq L-1. Diferentemente da região da Campanha, RS, que 

a variedade necessita em média de 174 dias e 2.084 GD para completar o ciclo 

(Radünz et al. 2015).  

Em Bento Gonçalves, RS, as características analíticas do mosto apresentou 

teores médios de 18,1 ºBrix, pH 3,15; 5,1 g L-1 de ácido tartárico e 5,0 g L-1 de ácido 

málico (Rizzon and Miele 2003). Ao contrário de Maringá, PR, com teores médios de 

pH 3,3; SST 14,5 °Brix e AT 1,1% de ácido tartárico (Sato et al. 2011). 

 No Vale do Submédio São Francisco na safra do primeiro semestre de 2015 a 

variedade necessitou de 119 dias para completar o ciclo produtivo, bem como SST 

18,42 ºBrix e AT 0,83% de acido tartárico (Nascimento et al. 2015). Na Microrregião 

de Garanhuns, PE, neste mesmo experimento, no primeiro ciclo 2015/2016, foram 

necessários 158 dias da poda a colheita e 1.294 GD, com SS 18 ºBrix, AT 0,57% de 

ácido tartárico e pH 3,64 (Sousa 2017). 

 ‘Cabernet Sauvignon’ fornece vinhos que apresentam uma boa estrutura de 

taninos e cor intensa quando atinge a maturidade plena, sendo geralmente vinhos  

adequados para o envelhecimento e maturação em barris de madeira, possuindo 

aroma que passa de aromas vegetais para aromas muito mais agradáveis e 

complexos quando o vinho atinge uma maturidade satisfatória (Pl@ntGrape 2009). 

Dependendo das condições de cultivo, apresentam aromas de cassis a pimentão 

(Lima 2010). No entanto, os vinhos produzidos somente de ‘Cabernet Sauvignon’, na 

maioria das vezes é necessário corpo (Pl@ntGrape 2009). 
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Figura 3. Uva Cabernet Sauvignon. 

  

2.6.2.2. ‘Malbec’, ‘Cot’, ‘Malbech’, ‘Malbeck’ e ‘Malbek’ 

Variedade de origem francesa, sendo quase dizimada por geadas na década 

de 1950, sendo uma das primeiras variedades importadas da França para a Argentina, 

por volta de 1955, e hoje muito cultivada na região de Mendoza, Argentina (Bueno 

2010). Suas plantas produzem cachos piramidais, de volume médio, bagas esféricas, 

de médias a grandes, pretas, polpudas, muito doces e deliciosas (Sousa1996). 

No Vale do Submédio São Francisco essa variedade apresentou ciclo precoce 

de 116 dias, teores médios de SST 20,57 ºBrix e ATT 0,72% de ácido tartárico, 

(Nascimento et al. 2015). Na Microrregião de Garanhuns, PE, neste mesmo 

experimento, no primeiro ciclo 2015/2016, foram necessários 147 dias da poda a 

colheita e 1.731 GD, apresentando SS 19 ºBrix, AT 0,58% de ácido tartárico e pH 3,62 

(Sousa 2017). 

 Rosas et al. (2017) simularam um aumento de temperatura em condições de 

cultivo e seu efeito na pigmentação de antocianina em bagas de ‘Malbec’ e ‘Bonarda’. 

Eles observaram que em geral, as bagas de ambas variedades crescidas sob 

condições de alta temperatura tiveram antocianinas totais significativamente menores 

(~28-41% de redução) e uma maior proporção de antocianinas aciladas. 

A variedade de uva Malbec é a mais cultivada na Argentina, e seus vinhos tintos 

derivados são reconhecidos em todo o mundo, sendo um traço de qualidade 

importante, sua cor intensa (Rosas et al. 2017). Numa produção bem controlada, está 

variedade pode produzir vinhos bastante coloridos, aromáticos e tânicos com boa 

aptidão ao envelhecimento, também são obtidos bons resultados para produção de 

vinhos rosé, sendo necessário que a maturidade plena deva ser alcançada para evitar 
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aromas muito herbáceos e vegetais da variedade, que as vezes são um tanto 

complexos ou amargos (Pl@ntGrape 2009). 

Os vinhos elaborados a partir dessa uva apresentam cor vermelho-violeta 

intensa, encorpados, na França é comumente utilizado para notáveis cortes com 

‘Gamays’ e ‘Cabernets’, entrando na composição de tintos superiores de exportação 

no Chile, em companhia de ‘Cabernet Sauvignon’, sendo tânicos, coloridos e de baixa 

acidez (Sousa1996, Bueno 2010).  

 

 

           Figura 4. Uva Malbec. 

 

  

2.6.2.3. ‘Merlot Noir’ 

Uma das quatro variedades de uva consagrada entre as viníferas tintas mais 

cultivadas em todo o mundo, juntamente com ‘Cabernet Sauvignon’, ‘Pinot Noir’ e 

‘Syrah’ (Sousa 1996, Anderson 2013). De origem francesa é plantada em vários locais 

do mundo, sua expansão ocorreu primeiramente em Bordeaux na França, 

apresentando plantas são vigorosas, produtivas, muito suscetíveis ao míldio sobre 

inflorescências e cachos, e igualmente sensível à podridão cinzenta, não sendo muito 

sensível ao oídio e raramente é afetada pela doença botriodiplodiose (Pl@ntGrape 

2009, Bueno 2010).  

Na região da Campanha no Rio Grande do Sul durante cinco ciclos, a variedade 

necessitou de 161 dias e 1.893 GD para conclusão do ciclo (Radünz 2015). Na 

Microrregião de Garanhuns, PE, neste mesmo experimento, no primeiro ciclo 

2015/2016, foram necessários 155 dias e 1.804 GD para completar o ciclo, com SS 

19 ºBrix, AT 0,48% de ácido tartárico e pH 3,65 (Sousa 2017). 
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Diferentemente do Vale do Submédio São Francisco com ciclo de 116 dias 

precoce, os teores médios de SST 19,40 ºBrix e ATT 0,51% de ácido tartárico 

(Nascimento et al. 2015).  

Suas plantas produzem cachos de tamanho pequeno a moderado, alado e 

bagas de tamanho médio, produzindo vinhos redondos, rico em álcool e coloridos, 

com acidez relativamente baixa, encorpados e estruturados com taninos bastante 

suaves podendo ser amadurecidos em barris de madeira, possuindo aromas 

complexos e elegantes (Pl@ntGrape 2009). 

Bucchetti et al. (2011), analisaram o efeito dos déficits hídricos sobre o 

crescimento de frutos, antocianinas e taninos de ‘Merlot’ em quatro ciclos da cultura. 

Os autores observaram que o déficit hídrico reduziu o peso das bagas e aumentou a 

concentração de antocianinas e de taninos. 

Tanara et al. (2008), aplicando dez combinações de temperatura e exposição 

à radiação solar, quantificando os perfis fenólicos resultantes e as concentrações 

totais de antocianina nos frutos, verificaram que as concentrações de flavonol-

glicosídeos aumentaram com a exposição à radiação solar, e que a baixa 

luminosidade e altas temperaturas em conjunto diminuíram as antocianinas das bagas 

da ‘Merlot Noir’.  

 

           Figura 5. Uva Merlot Noir.  

 

2.6.2.4. ‘Petit Verdot’ 

Acredita-se que tenha sido uma das primeiras uvas originalmente plantadas 

pelos romanos na região de Bordeaux, França, de plantas são férteis e produtividade 

satisfatória, de brotos macios, frágeis na base, bastante longos e com crescimento 
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horizontal, possuindo cachos de tamanho médio com bagas pequenas, quando 

cultivadas sob condições climáticas favoráveis, podem produzir uvas ricas em 

concentrações de açúcar, conservando uma acidez elevada, ao atingir o 

amadurecimento podem produzir vinhos de qualidade e características excelentes, 

ricos, coloridos e tânicos com potencial de envelhecimento, quando utilizadas para 

cortes, podem fornecer corpo, cor e vivacidade aos vinhos. (Pl@ntGrape 2009). 

No Vale do Submédio São Francisco a planta apresenta baixo vigor, refletindo 

num baixo índice de brotação, associada a uma baixa fertilidade de gemas, possuindo 

cachos compactos e de tamanho médio (Leão et al. 2009a).  Variedade tardia, com 

ciclo oscilando em torno de 132 dias, apresentando teores de SST 18,6 ºBrix e ATT 

2,4 g.L-1 de ácido tartárico (Soares et al. 2007). 

Na Microrregião de Garanhuns, PE, neste mesmo experimento, no primeiro 

ciclo 2015/2016, foram necessários 146 dias da poda a colheita e 1.703 GD, com SS 

de 21 ºBrix, AT 1,08% de ácido tartárico e pH 3,33 (Sousa 2017). 

Diferente dos resultados obtidos por Nascimento et al. (2015) no Vale do 

Submédio São Francisco, sendo a variedade considerada de ciclo precoce (116 dias), 

da poda até colheita, e teores de SST 21,92 ºBrix e ATT 0,82% de ácido tartárico. 

 

 

           Figura 6. Uva Petit Verdot. 

 

2.6.2.5. ‘Pinot Noir’ 

  A Variedade Pinot Noir é conhecida na região da Borgonha desde a invasão 

dos romanos, por volta do século IV, juntamente com ‘Cabernet Sauvignon’, ‘Merlot’ e 

‘Syrah’ integra a lista das quatro maiores uvas tintas clássicas, sendo a região de 
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Beaune, França, com a colaboração da ‘Chardonnay’ e ‘Pinot Meunier’, integra o 

grupo dos melhores espumantes (Sousa 1996). 

Em especial a ‘Pinot Noir’ é adaptada às zonas de clima temperado, em climas 

quentes a maturação da uva é rapidamente atingida, de cachos e bagas muito 

pequenos, sensível ao sol e suas bagas tendem a murchar rapidamente quando 

atingem a maturação, sendo uma variedade de uva com um baixo potencial de cor 

natural, muitas vezes combinado com problemas de baixa estabilidade de cor para os 

seus vinhos durante o envelhecimento (Sternad Lemut et al. 2011). 

Em condições favoráveis, pode produzir vinho tinto de alta qualidade, podendo 

ser envelhecido combinando fineza, intensidade e complexidade aromática, 

possuindo elevado teor de açúcar e acidez moderada (as vezes insuficiente na 

maturação), apresentando cor não muito intensa, mas que pode ser mantida ao longo 

do tempo. Igualmente utilizada na produção de vinhos espumantes de qualidade 

(Pl@ntGrape 2009).  

No Brasil é pouco cultivada, devido seu limitado desempenho; suas plantas são 

pouco vigorosas e com baixa produtividade dado ao pequeno tamanho do cacho, 

sendo este compacto e de bagas esféricas e pequenas, sujeito ao apodrecimento 

pelas chuvas e de coloração preta (Sousa 1996).  

 

 

           Figura 7. Uva Pinot Noir. 

 

2.6.2.6. ‘Syrah’ ou ‘Shiraz’ 

Estudos genéticos com marcadores moleculares identificaram, que está 

variedade teve sua origem no cruzamento entre ‘Mondeuse Blanche’ e ‘Dureza’, 

ocorrido provavelmente no Vale do Rio Rhone, França (Meredith et al. 1999). 
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Variedade largamente cultivada e vinificada nas Côtes du Rhône, no Vaucluse, 

Provence e Languedoc, possivelmente sua chegada a Marselha tenha ocorrido 

através dos fenícios, vinda de Schiraz, na antiga Pérsia, posteriormente levada para 

o vale superior do Rhône pelos romanos (Sousa 1996). Apesar de ser de origem 

francesa, tem maior importância para a vitivinicultura do novo mundo do vinho, 

especialmente na Austrália e África do Sul, onde é conhecida como Hermitage e 

Schiraz, respectivamente (Bueno 2010).  

Apresenta cachos medianos, cilíndrico-cônicos, compactos, de pedúnculos 

alongados; bagas pequenas e medianas, ovaladas, de coloração negro-azulada e 

propensas a desidratação em estágio avançado de maturação (Leão et al. 2009a). 

Planta vigorosa, com boa produção e relativa resistência as doenças foliares, no 

entanto sofre com as podridões dos cachos (Bueno 2010). 

A ‘Syrah’ fornece vinhos tintos de bom teor alcoólico, adequados para o 

envelhecimento e de alta qualidade, com vinhos apresentam cor intensa (azul), muito 

aromático, fino e complexo, tânico, estruturado e acidez relativamente baixa, 

permitindo o desenvolvimento de vinhos rosés interessantes e muito frutados 

(Pl@ntGrape 2009). 

 Em Cordislândia, MG, videiras submetidas a dois ciclos de produção primavera-

verão e outono-inverno, em regime de dupla poda, observou-se que a variedade Syrah 

apresentou um conteúdo de antocianinas de 7,4 e 8,6; fenólicos totais de 22,8 e 24,4 

mg ácido gálico g casca-1 e 79,9 e 70,3 mg ácido gálico g semente-1, respectivamente. 

Entretanto, a mesma variedade apresentou um menor conteúdo de açúcares; sólidos 

solúveis de 14,9 e 18,2 ºBrix, glicose de 67,8 e 96,2 e frutose de 65,4 e 91,2, nas duas 

safras respectivamente (Mota et al. 2010). 

Cipriano et al. (2015) no Vale do Submédio São Francisco, observaram que 

sobre o porta-enxerto Paulsen 1103, em sistema de espaldeira a varieade apresentou 

valores interessantes de 194,60 g para peso de cacho, AT 0,72%, SS 20,0 ºBrix, 

açúcares solúveis de 17,94, antocianinas de 274,37, flavonoides amarelos de 92,33 e 

polifenóis extraíveis totais de 192,81. Entretanto, não observou-se uma combinação 

entre sistema de condução e porta-enxerto que permitisse todas as características 

desejáveis. Na Microrregião de Garanhuns, PE, neste mesmo experimento, no 

primeiro ciclo 2015/2016, foram necessários 148 dias e 1.721 GD para completar o 

ciclo, com SS 20 ºBrix, AT 0,42% de ácido tartárico e pH 3,73 (Sousa 2017). 
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           Figura 8. Uva Syrah. 

 

2.6.2.7. ‘Chardonnay’ 

Originária da região da região de Borgonha na França, considerada a melhor 

variedade de uva para vinho branco em todas as partes do mundo onde é cultivada, 

apresentando plantas vigorosas, porém, medianamente produtiva, quando a escolha 

do porta-enxerto é acertada, fator importante na sua produtividade, com brotações 

precoces, maturação de segunda época, não tem suscetibilidade particular por 

alguma doença fúngica (Sousa 1996, Bueno 2010). Seus cachos são pequenos, 

cilíndrico-cônico podendo ser alados, medianamente compacto; bagas pequenas, 

quase esféricas, coloração verde-amarelada e polpa sucosa (Sousa 1996).  

Esta variedade tem um potencial de alta qualidade e permite o desenvolvimento 

de vinhos brancos secos, vinhos espumantes e até vinhos licorosos, podendo atingir 

níveis elevados de açúcar nas bagas, mantendo uma acidez elevada, característica 

esta que permite a obtenção de vinhos particularmente bem equilibrados e fortes, 

possuindo aromas típicos, complexos e intensos (nozes, avelãs torradas, frutas 

exóticas, manteiga, etc.), sendo igualmente adequada para a fermentação e 

envelhecimento em barris (Pl@ntGrape 2009). 

Brighenti et al. (2013) relatam que em São Joaquim, SC, em três ciclos 

produtivos, foram necessários 208 dias da poda a colheita com uma demanda térmica 

de 1.296 GD e, valores de SST 19,2 ºBrix e AT 128,33 meq L-1. Diferentemente do 

município de Dom Pedrito, RS, que a variedade necessita de em média de 1689 GD 

e 152 dias para completar o ciclo (Radünz et al. 2015). 

Em Cordislândia e Caldas, MG, Regina et al. (2010), constataram que as bagas 

da variedade Chardonnay, apresentaram maiores valores médios para tamanho de 
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15,53 e 14,31 mm e massa de cacho de 2,10 e 1,78 g quando cultivadas em Caldas. 

As uvas colhidas em Cordislândia apresentaram maior grau de maturação, sendo 

observados pH 3,37, SST 18,27 °Brix, ácido tartárico 4,80 g L-1; teores de glicose 

67,65 mg baga- e frutose 70,10 mg g baga-1, 6,92 mg ácido gálico g casca-1 e 82,85 

mg ácido gálico g semente-1.  

 

 

          Figura 9. Uva Chardonnay. 

 

2.6.2.8. ‘Muscat Petit Grain’ ou ‘Moscatel Branco’  

A variedade parece ser originalmente da Grécia, possuindo plantas vigorosas, 

de alta produtividade, crescimento ereto ou semiereto, sendo mais indicado a poda 

curta, particularmente adaptada aos terroirs da pedra calcária (Pl@ntGrape 2009).  

Seus cachos apresentam tamanho médio, pouco alado, cerrado, pedúnculo 

curto e forte; bagas médias, desiguais, de maioria esférica, verde-amareladas, de 

polpa carnosa, na maturação plena se mostra moscatel (Sousa 1996), sendo 

suscetível as doenças fúngicas, principalmente ao míldio e as podridões dos cachos, 

himenópteras e ácaros (Sousa 1996, Pl@ntGrape 2009). 

Na Microrregião de Garanhuns, PE, neste mesmo experimento, no primeiro 

ciclo 2015/2016, foram necessários 130 dias da poda a colheita e 1.485 GD para 

completar o ciclo, com SS 18 ºBrix, AT 0,71% de ácido tartárico e pH 3,53 (Sousa 

2017). 

No sudeste de Belgrado na Sérvia, a variedade Muscat Petit Grain foi 

classificada como de ciclo médio-tardio (Sivčev and Petrović 2004).  

A ‘Muscat Petit Grain’ pode produzir vinho branco seco, vinho doce e vinho 

espumante, podendo também ser utilizada como cortes (com uma pequena 
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percentagem) para fornecer nuances aromáticas em vinhos neutros, possuindo um 

alto potencial de açúcar com bom equilíbrio de acidez e sabor intenso, poderoso e 

delicado (Pl@ntGrape 2009).  

 

             Figura 10. Uva Muscat Petit Grain. 

 

2.6.2.9. ‘Sauvignon Blanc’ 

Uma das mais importantes viníferas brancas, originária de Bordeaux, França, 

que também tem como sinônimo Fumé Blanc ou Blanc Fumé (Sousa 1996). Produz 

vinhos secos e refrescantes, de aromas cítricos (maçã verde), frutas tropicais e 

pimenta (Kevill 2006). Suas plantas são vigorosas, de brotação tardia e maturação 

adequada, produz vinho branco, muito fino, pode ser utilizada na produção de vinho 

varietal, cortes ou, como base para espumantes (Bueno 2010). 

Apresentam cachos pequenos, cilíndrico ou cilíndrico-cônico, compactos, que 

são sensíveis ao apodrecimento nas colheitas em épocas chuvosas, apresentando 

bagas pequenas, ovaladas, amarelas na maturação plena, podendo alcançar níveis 

elevados de açúcares nas melhores safras (Sousa 1996). É muito sensível à podridão 

cinzenta e suscetível ao oídio (Pl@ntGrape 2009).  

A ‘Sauvignon Blanc’ permite a elaboração de vinhos brancos secos muito 

requintados, finos, equilibrados e típicos; na colheita, ou na presença de podridão 

nobre, a variedade também pode participar no desenvolvimento de vinhos licorosos 

(Pl@ntGrape 2009). 

Em São Joaquim, SC, durante três safras, Brighenti et al. (2013), verificaram 

que a variedade ‘Sauvignon Blanc’ necessitou de 175 dias e 1.194 GD, da brotação a 

colheita, com SST 20,2 °Brix, AT 147,75 meq L-1 e pH 3,15. No município de Dom 
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Pedrito, RS, após cinco ciclos, Radünz et al. (2015), observaram que a variedade 

necessitou de 147 dias e 1.759 GD da poda a colheita. Nascimento et al. (2015) no 

Vale do Submédio São Francisco, verificaram 108 dias da poda a colheita, com SST 

18,93 ºBrix e ATT 0,87% de ácido tartárico. Sousa (2017) na Microrregião de 

Garanhuns, PE, neste mesmo experimento, no primiero ciclo 2015/2016, relatou 

serem necessários 144 dias e 1.666 GD da poda a colheita, com SS 19 ºBrix, AT 

0,69% de ácido tartárico e pH 3,54. 

 

 

            Figura 11. Uva Sauvignon Blanc. 

 

2.6.2.10. ‘Viognier’ 

Uva vinífera originária da parte norte dos Côtes du Rhône, França, geralmente 

sensível ao vento, normalmente conduzida com poda moderadamente longa e alta 

densidade de plantio, além de apresentar brotação precoce, e geralmente cultivadas 

em solos ácidos, esta variedade é bem adaptada a solos profundos, porém não muito 

férteis (Pl@ntGrape 2009).  

A variedade possui cachos e bagas pequenos, que em condições favoráveis 

permite o desenvolvimento de vinhos brancos bem estruturados e secos, com aroma 

de damasco, almíscar e pêssego, complexo e poderoso, apresentando alta qualidade, 

fornecendo vinho com alto potencial de acúmulo de açúcares, mas com baixa acidez 

e às vezes ligeiramente amargo, também pode ser utilizada para produção de vinhos 

doces, espumante ou ainda ser associado (5-10% ou mais) com outras variedades, 

em especial a ‘Syrah’ para dar fineza e aromas aos vinhos tintos (Pl@ntGrape 2009). 

No Vale do Submédio São Francisco, Camargo et al. (2004), observaram que 

a variedade necessitou de 121 dias para concluir seu ciclo fenológico, bem como 20,8 
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ºBrix e AT 65 mEq/L. Na Microrregião de Garanhuns, PE, neste mesmo experimento, 

no primiero ciclo 2015/2016, foram necessários 132 dias da poda a colheita e 1.451 

GD para completar o ciclo, com SS 20 ºBrix, AT 0,82% de ácido tartárico e pH 3,46 

(Sousa 2017). 

 

 

Figura 12. Uva Viognier. 

 

2.6.2. Ponto ideal de colheita 

A composição fenólica de um vinho depende particularmente do conteúdo 

fenólico das uvas e, secundariamente, das técnicas de vinificação empregadas 

(Guerrero et al. 2009). A identificação do ponto ideal de colheita é um parâmetro 

essencial para a elaboração de vinhos finos de qualidade, havendo a necessidade de 

ser definida com precisão em qualquer região do mundo. Durante o processo de 

maturação, ocorrem mudanças no perfil metabólico das uvas, para a elaboração de 

vinhos, as uvas devem primar pelas concentrações de açúcares, ácidos orgânicos, 

aminoácidos, compostos aromáticos e composição fenólica (Pereira et al. 2009).   

A determinação do grau de maturação das uvas pode ser indicada pelo 

equilíbrio entre a total de açúcares e ácidos orgânicos, ou pela composição fenólica 

(Salinas 2002, Guerra and Zanus 2003). Também durante este período, ocorre um 

acúmulo de alguns compostos e precursores de aroma dos vinhos (Lima 2010). A 

maturação fenólica é um importante parâmetro enológico, influenciando na 

determinação quantitativa e qualitativa dos principais polifenóis de importância 

enológica da uva (antocianinas e taninos), favorecendo, principalmente, a vinificação 

em tintos (Guerra and Zanus 2003).  
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2.7. Predição da divergência genética 

O estudo da diversidade genética permite, entre outros aspectos, classificar os 

genótipos em grupos e selecionar parentais com características desejáveis para 

hibridização, e para conservação e utilização dos recursos genéticos (Nascimento 

Filho et al. 2001, Shimoya et al. 2002, Carvalho et al. 2007). Geralmente esses 

estudos, baseiam-se em características morfológicas, agronômicas ou aspectos 

qualitativos (Batista et al. 2015). 

Portanto, torna-se importante avaliar a divergência genética dentre variedades 

de uvas viníferas através das características agronômicas, físico-quimicas e químicas, 

para o conhecimento das variedades que estão obtendo respostas semelhantes para 

as características analisadas. 

Na predição da divergência genética, vários métodos multivariados podem ser 

aplicados. Dentre eles, pode-se utilizar a análise por componentes principais, 

variáveis canônicas e os métodos aglomerativos. A escolha do método mais 

adequado deve ser realizada em função da precisão desejada pelo pesquisador, pela 

facilidade da análise e pela forma como os dados foram obtidos (Cruz et al. 2012).  

A análise de agrupamento tem por finalidade reunir, por algum critério de 

classificação, os genitores em grupos, de tal forma que exista homogeneidade dentro 

do grupo e heterogeneidade entre grupos (Johnson and Wichern 1992, Cruz and 

Regazzi 2001, Kloster et al. 2011). Dos métodos de agrupamento, os mais utilizados 

são os de otimização e os hierárquicos (Cruz et al. 2012).  

Geralmente um dos métodos de otimização mais utilizados no melhoramento é 

o Tocher, onde adota-se o critério de que a média das medidas de dissimilaridade 

dentro de cada grupo deve ser menor que as distâncias entre quaisquer grupos (Cruz 

and Regazzi 2001, Cruz and Carneiro 2006). Nos métodos hierárquicos, os genótipos 

são agrupados por um processo que se repete em vários níveis, até que seja 

estabelecido o dendrograma ou o diagrama de árvore, sendo UPGMA (Unweighted 

Pair Group Method with Arithmetic Mean) o mais utilizado, que fundamenta-se na 

ligação média não ponderada entre os grupos. Esse agrupamento hierárquico pode 

basear-se na distância generalizada de Mahalanobis (D2), e consiste numa medida 

de dissimilaridade que considera a existência de correlações entre as variáveis 
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analisadas e necessita de experimentos com repetições (Cruz and Carneiro 2006, 

Cruz et al. 2012). 

A divergência genética também pode ser estimada através do método de 

dispersão gráfica, que avalia a similaridade entre os indivíduos num plano cartesiano. 

Nesse método, podem ser empregadas variáveis canônicas, que possibilita considerar 

tanto a matriz de covariância residual quanto a de covariância fenotípica entre as 

características avaliadas (Cruz et al. 2012), além disso, possibilita o descarte daquelas 

características que menos contribuíram para a variabilidade genética apresentada 

entre os genótipos, gerando economias de tempo, mão-de-obra e dinheiro em estudos 

futuros (Nascimento Filho et al. 2001, Cruz 2001).  
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RESUMO – O objetivo do trabalho foi avaliar as características agronômicas e de qualidade 

da uva em variedades de Vitis vinifera L., bem como a divergência genética entre elas. O 

experimento foi em blocos ao acaso com cinco repetições e oito plantas por parcela. A brotação 

variou de 13,68% (Petit Verdot) a 81,6% (Sauvignon Blanc), e a fertilidade das gemas de 0,1 

(Chardonnay) a 0,67 cacho broto-1 (Sauvignon Blanc). O ciclo da poda a colheita foi de 133 

dias (Muscat Petit Grain) a 167 dias (Merlot Noir), e os Graus-dia acumulados de 1.684 GD 

(Muscat Petit Grain) a 2.070 GD (Merlot Noir). O número de cachos foi cinco (Merlot Noir) a 

29 cachos planta-1 (Sauvignon Blanc). ‘Muscat Petit Grain’ se destacou para massa de cachos, 

não diferindo da ‘Syrah’ e ‘Malbec’. As variedades não apresentaram diferença para 

comprimento e largura de cachos. No volume de 100 bagas, ‘Muscat Petit Grain’ (213,6 ml) e 

‘Malbec’ (216,0 ml) se sobressaíram. No rendimento de mosto ‘Sauvignon Blanc’ (70,87 %) 

se destacou, não diferindo da ‘Malbec’ (64,31 %), ‘Viognier’ (69,79%) e ‘Muscat Petit Grain’ 

(70,22%). ‘Muscat Petit Grain’, ‘Sauvignon Blanc’ e ‘Viognier’ (vinho branco), ‘Cabernet 

Sauvignon’, ‘Malbec’, ‘Merlot Noir’ e ‘Syrah’’ (vinho tinto) obtiveram valores aceitáveis 

quanto a sólidos solúveis (SS), acidez titulável (AT), SS/AT e pH. As variedades Muscat Petit 

Grain, Sauvignon Blanc (vinhos brancos) e, Cabernet Sauvignon e Syrah (vinhos tintos) 

Artigo a ser enviado para publicação 

na “Revista Ciência Agronômica”. 
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destacaram-se nas análises agronômicas e na qualidade da uva. As análises de divergência 

genética para as características estudadas, revelou que as variedades são divergentes. 

Palavras-chave: Vitis vinifera L; Vinho branco; Vinho tinto; Ciclos produtivos; Características 

enológicas. 

  

ABSTRACT - The objective of this study was to evaluate the agronomic and grape quality 

characteristics of Vitis vinifera L. varieties, as well as the genetic divergence between them. 

The experiment was in randomized blocks with five replications and eight plants per plot. 

Sprouting varied from 13.68% (Petit Verdot) to 81.6% (Sauvignon Blanc), and the fertility of 

the buds from 0.1 (Chardonnay) to 0.67 cherry bud-1 (Sauvignon Blanc). The harvest pruning 

cycle was 133 days (Muscat Petit Grain) at 167 days (Merlot Noir), and accumulated Degrees 

from 1,684 GD (Muscat Petit Grain) to 2,070 GD (Merlot Noir). The number of bunches was 

five (Merlot Noir) to 29 bunches plant-1 (Sauvignon Blanc). 'Muscat Petit Grain' stood out for 

mass of curls, not differing from 'Syrah' and 'Malbec'. The varieties showed no difference in 

length and width of bunches. In the volume of 100 berries, 'Muscat Petit Grain' (213.6 ml) and 

'Malbec' (216.0 ml) stood out. In the yield of 'Sauvignon Blanc' (70.87%), it stood out, not 

differing from 'Malbec' (64.31%), 'Viognier' (69.79%) and 'Muscat Petit Grain' (70.22%). 

Muscat Petit Grain ',' Sauvignon Blanc 'and' Viognier '(white wine),' Cabernet Sauvignon ',' 

Malbec ',' Merlot Noir 'and' Syrah 'have obtained acceptable values for soluble solids), titratable 

acidity (AT), SS/AT and pH. The Muscat Petit Grain, Sauvignon Blanc (white wines), and 

Cabernet Sauvignon and Syrah (red wines) varieties stood out in agronomic analysis and grape 

quality. The analyzes of genetic divergence for the characteristics studied revealed that the 

varieties are divergent. 

Key words: Vitis vinifera L.; White wine; Red wine; Productive cycles; Oenological 

characteristics. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Entre os principais produtores mundiais de uva, o Brasil ocupa a 12ª posição, sendo 

China, EUA, França e Itália os líderes em produção (FAOSTAT, 2017). Os principais estados 

produtores são o Rio Grande do Sul, responsável por mais da metade da produção nacional, 

seguido por Pernambuco, São Paulo, Paraná, Bahia, Santa Catarina, Minas Gerais (IBGE, 

2017). 
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 No Nordeste, a produção de uva concentra-se na região Semiárida, no Vale do Submédio 

São Francisco, localizada nos estados de Pernambuco e Bahia. Sendo a segunda maior região 

produtora de vinhos do Brasil, apresenta área plantada de aproximadamente 500 ha com 

produção anual de sete milhões de litros de vinhos finos (CODEVASF, 2014). 

       Essa região caracteriza-se por apresentar temperaturas médias anuais que variam de 23º 

a 27ºC, com umidade relativa do ar média em torno de 50% e precipitações pluviométricas 

anuais médias inferiores a 800 mm (Brito et al., 2007). Estas condições climáticas propiciam 

que no Vale do Submédio São Francisco haja uma rápida evolução dos vinhos elaborados, 

especialmente a partir das uvas colhidas entre os meses de outubro e janeiro, isso se deve às 

elevadas temperaturas que ultrapassam 33-35°C, temperaturas limites para assegurar a 

estabilidade dos compostos fenólicos e dos precursores de aromas (Peynaud, 1997).  

       Contudo, uma alternativa que se apresenta é a identificação de microrregiões com 

condições climáticas distintas e aptidão potencial para a elaboração de vinhos de elevada 

qualidade na região Nordeste.  

        A Microrregião de Garanhuns onde se encontra a cidade de Brejão-PE não é tradicional 

na produção de uvas, porém apresenta características climáticas e de altitude semelhantes as 

das principais regiões produtoras de uvas europeias. Apresenta temperatura média anual de 

22,8° C e altitude de 788 m tornando viável a introdução de uvas finas, sendo destinadas a 

produção de vinhos finos varietais. Por tais características essa microrregião é privilegiada e 

será beneficiada através dos resultados pela geração de empregos diretos e indiretos e também 

pelo enoturismo que deverá impulsionar a economia local. 

Sendo necessário em regiões vitivinícolas não tradicional, a caracterização agronômica 

de variedades, o estudo da fenologia visa conhecer a duração das fases do desenvolvimento da 

videira em relação ao clima, servindo para interpretar a interação das diferentes regiões 

climáticas com as variedades, auxiliando na escolha das variedades a serem implantadas (Terra 

et al., 1998). 

 A espécie Vitis vinifera L. é representada por um grande número de variedades, 

considerada como a espécie mais cultivada no mundo, amplamente utilizada para a elaboração 

de vinhos, sendo as variedades Chardonnay, Muscat Petit Grain, Sauvignon Blanc e Viognier, 

destinadas a elaboração de vinhos brancos e, Cabernet Sauvignon, Malbec, Melot Noir, Petit 

Verdot, Pinot Noir e Syrah, para vinhos tintos, e juntas ocupam lugar de destaque no cenário 

mundial na elaboração de vinhos finos de qualidade (Camargo, 2017). 
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A caracterização agronômica da videira, da qualidade da uva e dos vinhos, permite avaliar 

e selecionar variedades adaptadas as condições tropicais semiáridas, possibilitando melhorar o 

potencial enológico dos vinhos produzidos (Nascimento et al., 2015). 

Diante do exposto, objetivou-se avaliar características agronômicas e de qualidade da uva 

em variedades de Vitis vinifera L., para identificar variedades com potencial para a produção 

de vinhos finos, bem como a divergência genética entre elas, contribuindo para o 

desenvolvimento e fortalecimento da vitivinicultura na região Nordeste. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

 O experimento foi implantado no município de Brejão, PE, na Estação Experimental do 

Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA). O município está inserido na Microrregião de 

Garanhuns – PE, da qual fazem parte dezenove municípios. Garanhuns está localizada a 234 

Km do Recife, 08º 58’ S e 36º 51’ W com 823 m de altitude, estando Brejão a aproximadamente 

24,7 Km de Garanhuns 08º 53º’ S e 36º 30’ W, com altitude de 788 m e temperaturas média 

anuais de 22,8ºC. 

O trabalho foi constituído por dez tratamentos representados pelas variedades de videiras 

europeias (Vitis vinifera): ‘Cabernet Sauvignon’, ‘Malbec’, ‘Merlot Noir’, ‘Petit Verdot’, ‘Pinot 

Noir’ e ‘Syrah’ destinadas a elaboração de vinhos tintos e, ‘Chardonnay’, ‘Muscat Petit Grain’, 

‘Sauvignon Blanc’ e ‘Viogner’ para produção de vinhos brancos, enxertadas sobre o porta-

enxerto Paulsen 1103. 

As videiras foram implantadas em setembro de 2013. Este trabalho avaliou o segundo 

ciclo de produção da cultura, cuja poda foi realizada no dia 11 de agosto e colheita iniciando 

no dia 22 de dezembro de 2016 a 25 de janeiro de 2017. Seguindo o delineamento em blocos 

casualizados com cinco repetições, e oito plantas por parcela. O vinhedo foi conduzido em 

sistema do tipo espaldeira em duplo cordão esporonado, com espaçamento 3m x 1m e irrigadas 

por microaspersão, sendo os tratos culturais usados de acordo com as recomendações para 

cultura.  

A caracterização de cada estádio fenológico das diferentes variedades, foi realizada 

através de três visitas semanais à área experimental durante cinco meses. A partir destas visitas 

foram estabelecidas as datas de início de ocorrência das principais fases de crescimento da 

videira, utilizando como referência a escala fenológica proposta por Eichorn e Lorenz (1984) e 

adaptada por Coombe (1995): 4 – Ponta verde (primeiros tecidos foliares visíveis); 12 – Cinco 

a seis folhas separadas, inflorescência visível; 19 – Início de florescimento (primeiras flores 
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abertas); 23 – Florescimento pleno (50% de flores abertas); 27 – Frutificação (crescimento das 

bagas); 31 – Bagas tamanho “ervilha” ; 35 – Início da maturação (bagas em início de coloração 

e amolecimento); 38 – Colheita (bagas em maturação plena). Registrou-se a duração, em dias, 

de cada estádio fenológico a partir da poda: poda ao início de brotação (Fase 4), início de 

brotação à inflorescência visível (Fase 12), inflorescência visível ao início da floração (Fase 

19), início da floração ao florescimento pleno (Fase 23), florescimento pleno ao início da 

frutificação (Fase 27), início da frutificação à bagas tamanho “ervilha” (Fase 31), bagas 

tamanho “ervilha” ao início de amadurecimento das bagas (Fase 35) e início de 

amadurecimento das bagas ao final de amadurecimento das bagas (Fase 38). 

A exigência térmica da cultura por período foi calculada pelo somatório dos Graus-dia 

(GD). Para caracterização da exigência térmica da cultura, utilizou-se o somatório de GD da 

poda até a colheita, bem como para cada um dos subperíodos fenológicos, utilizando as 

equações propostas por Villa Nova et al. (1972):  

GD = (Tm − Tb) +
(𝑇𝑀−𝑇𝑚)

2
 , para Tm > Tb;  

GD = 
(TM−Tb)2

2(TM−Tm)
 , para Tm < Tb; 

GD = 0, para Tb > TM. 

Em que GD corresponde ao somatório de Graus-dia em cada subperíodo; Tb é a 

temperatura base da videira, igual a 10°C (Mota1979); TM a temperatura máxima diária (ºC) e 

Tm a temperatura mínima diária (ºC). 

Em plantas previamente identificadas (duas plantas por parcela), foram anotados o 

número de unidades de produção e a quantidade de gemas deixadas à poda. A determinação da 

brotação (Brot.) e da fertilidade de gemas (Fert.) que considera o número de cachos produzidos, 

de gemas brotadas e gemas deixadas à poda, a partir das fórmulas: 

- Fert. (cacho broto-1) = (nº cachos/nº gemas brotadas); 

- Brot.(%) = (nº gemas brotadas/nº de gemas total) X 100. 

 Os cachos foram colhidos no ponto de maturação tecnológico determinado pelo 

acompanhamento semanal dos teores de sólidos solúveis (refratômetro manual), pH e acidez 

titulável no mosto, obtido por prensagem manual de 150 bagas de cada variedade. 

 No ato da colheita, obteve-se a massa de cachos por planta, para posterior cálculo da 

produtividade, bem como massa média de cacho.    
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Para realização das análises físicas, físico-químicas e químicas, foram coletados cinco 

cachos em diferentes posições das plantas marcadas. Nos cachos selecionados avaliaram-se a 

massa (g), comprimento e largura (cm). A partir dos cinco cachos, separou-se 100 bagas (20 

bagas por cacho) para determinação do volume, e a partir das mesmas obteve-se a massa de 50 

bagas. A extração manual do mosto foi realizada a partir das 50 bagas, e obteve-se a massa de 

casca e sementes. As avaliações físico-químicas e químicas foram: (a) sólidos solúveis (SS), 

expresso em °Brix, determinado por leitura direta em refratômetro manual; (b) acidez titulável 

(AT), determinada utilizando NaOH 0,1N, tendo como indicador a fenolftaleína a 1%, de 

acordo com metodologia descrita pela AOAC (1992), sendo o resultado expresso em 

percentagem de ácido tartárico; (c) potencial hidrogeniônico (pH), a partir de leitura direta em 

pHmetro previamente calibrado; (d) relação SS/AT. Também foi calculado o rendimento de 

mosto a partir da massa das 50 bagas e da massa das cascas e sementes. 

Os resultados obtidos foram submetidos a análise de variância – ANOVA e teste de Tukey 

para comparação das médias (p≤0,05). As análises multivariadas tiveram como objetivo 

agrupar as variedades mais similares, utilizando-se a distância generalizada de Mahalanobis 

(D2 ii’), e também identificar as principais variáveis para determinar a divergência genética, 

pelo método hierárquico Unweighted Pair-Group Method Using Arithmetic Averages 

(UPGMA) e pela análise de variáveis canônicas. Os dados obtidos foram analisados com os 

recursos computacionais do software Genes (Cruz, 2013). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se uma maior porcentagem de brotações vegetativas do que fertilidade de 

gemas para as dez variedades (Tabela 1). As médias obtidas para brotação e fertilidade de gemas 

no segundo ciclo produtivo das videiras mostraram que as variedades apresentaram respostas 

diferenciadas quanto à brotação e fertilidade de gemas, sendo os menores valores de fertilidade 

0,10; 0,12 e 0,18 cacho broto-1 encontrados para ‘Chardonnay’, ‘Petit Verdot’ e ‘Pinot Noir’, 

respectivamente, o que se refletiu na baixíssima produção para essas variedades, 

impossibilitando o restante das análises para as mesmas.  

Esses resultados para brotação, e principalmente fertilidade de gemas, foi corroborado 

por diversos autores que relataram tratar-se de características que não dependem apenas da 

variedade, sendo altamente influenciadas pelas condições climáticas durante o período de 

ocorrência da diferenciação das gemas, o que explicaria os dados observados neste estudo 

(Buttrose, 1970; 1974; Rives, 2000; Sommer et al., 2000). 
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A variedade Petit Verdot no Vale do Submédio São Francisco apresenta baixo vigor, 

refletindo num baixo índice de brotação, associada a uma baixa fertilidade de gemas (Leão et 

al. 2009). Neste mesmo experimento no primeiro ciclo 2015/2016, observou-se também uma 

menor fertilidade de gemas para ‘Pinot Noir’ e ‘Chardonnay’, refletindo na baixa produção que 

inviabilizou também o prosseguimento das análises para essas variedades (Sousa 2017). 

Na avaliação dos ciclos da poda a colheita, as variedades apresentaram duração do ciclo 

variando de 133 dias (‘Muscat Petit Grain’) à 167 dias (‘Merlot Noir’) (Tabela 2). De acordo 

com a classificação de Leão et al. (2013) todas as cultivares em estudo foram classificadas como 

tardias.  

Valores próximos aos verificados neste trabalho foram observados em regiões 

tradicionalmente produtoras de uvas viníferas, indicando regiões de cultivo com características 

semelhantes aos da Microrregião de Garanhuns-PE.  

Na região da Campanha-RS, as variedades Cabernet Sauvignon, Merlot e Sauvignon 

Blanc, necessitaram respectivamente de 174, 161 e 147 dias para completar o ciclo (Radünz et 

al., 2015); 160 dias para ‘Cabernet Sauvignon’, em Guarapuava, PR (Broetto et al., 2011); 

‘Viognier’ necessitou de 121 dias para conclusão do ciclo no Vale do Submédio São Francisco 

(Camargo et al. 2004); no sudeste de Belgrado na Sérvia, a variedade Muscat Petit Grain foi 

classificada como de ciclo médio-tardio (Sivčev; Petrović, 2004); em Parma na Itália, ‘Malbec’, 

‘Syrah’ e ‘Cabernet Sauvignon’ necessitaram respectivamente de 161, 157 e 155 dias (Shellie, 

2007). 

Do mesmo modo foram encontrados valores próximos a este trabalho no primeiro ciclo 

produtivo 2015/2016 deste mesmo experimento, em que foram gastos 130; 155; 148; 158; 147; 

132 e 144 dias da poda a colheita para ‘Muscat Petit Grain’, ‘Merlot Noir’, ‘Syrah’, ‘Cabernet 

Sauvignon’, ‘Malbec’, ‘Viognier’ e ‘Sauvignon Blanc’, respectivamente (Sousa, 2017).  

Essa variação para conclusão do ciclo, pode ser atribuída às características inerentes a 

cada variedade, decorrentes da sua origem, e às condições climáticas que as plantas são 

submetidas durante o ciclo produtivo (Leão; Silva, 2003; Brixner et al., 2010). Em regiões que 

apresentam temperaturas mais amenas, o ciclo da videira tende a ser prolongado, fato esse que 

explica a maior duração dos ciclos das variedades analisadas neste estudo.  

Observou-se que as seis primeiras fases fenológicas proporcionaram menor variação entre 

as variedades, sendo as fases fenológicas finais (35 e 38) responsáveis por apresentarem maior 

duração, sendo assim, com maior contribuição de dias para o total do ciclo fenológico e na 

posterior classificação das variedades em precoce, mediana e tardia (Tabela 2). Nessas fases de 

maturação ocorrem mudanças no metabolismo da uva, concentrações de açúcares, ácidos 
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orgânicos, aminoácidos, compostos aromáticos e composição fenólica que são componentes 

muito importantes na elaboração e qualidade do vinho (Pereira et al. 2009).   

A viticultura moderna tem como exigência o conhecimento da duração das fases fenoló-

gicas, auxiliando na decisão do momento mais adequado de realizar dos tratos culturais, e 

programação das datas prováveis de colheita, possibilitando a racionalização dos tratamentos 

fitossanitários e a otimização da mão de obra, indispensáveis para o cultivo da videira (Radünz 

et al., 2012). 

Com relação a demanda térmica em Graus-dia, variou entre 1.684 GD (Muscat Petit 

Grain) e 2.070 (Merlot Noir) (Tabela 2). Esses valores estão diretamente ligados a maturação 

dos cachos e data de colheita. 

Em São Joaquim, SC, foram necessários uma demanda térmica de 1.694, 1.430 e 1.402 

GD para as variedades Sauvignon Blanc, Cabernet Sauvignon e Merlot, respectivamente 

(Brighenti et al., 2013). Valores próximos aos verificados neste trabalho foram relatados por 

Radünz et al. (2015), na região da Campana, RS, com necessidade térmica de 2.084 e 1.759 

GD para as variedades Cabernet Sauvignon e Sauvignon Blanc, respectivamente. Sendo 

também aproximados aos encontratos no primeiro ciclo 2015/2016 deste mesmo experimento, 

onde verificou-se necessidade térmica de 1.485; 1.804; 1.721; 1.794; 1.731; 1.451 e 1.666 GD 

para ‘Muscat Petit Grain’, ‘Merlot Noir’, ‘Syrah’, ‘Cabernet Sauvignon’, ‘Malbec’, ‘Viognier’ 

e ‘Sauvignon Blanc’, respectivamente (Sousa, 2017).  

Observa-se um maior requerimento nas últimas fases fenológicas (35 e 38), 

acompanhando a maior duração em dias nessas fases (Tabela 2).  Esses valores vão ao encontro 

de Radünz et al. (2015) que afirmam que o comportamento fenológico é influenciado pela 

variedade, mas também pela safra avaliada, sendo verificada a maior necessidade térmica na 

fase de desenvolvimento e maturação do fruto e a menor necessidade para a fase de floração. 

A produção e produtividade variaram de 3,198 (kg planta-1) e 10,9 (t ha-1) a 0,506 (kg 

planta-1) 1,8 (t ha-1) para ‘Sauvignon Blanc’ e ‘Merlot Noir’, respectivamente (Tabela 3). 

‘Cabernet Sauvignon’, ‘Sauvignon Blanc’ e ‘Syrah’ apresentaram valores aproximados ao do 

Vale do Submédio São Francisco (Leão et al., 2012), e ‘Merlot Noir’ e ‘Cabenet Sauvignon’ 

no Rio Grande do Sul (Amaral et al., 2009). Dessa forma os valores obtidos neste trabalho são 

considerados como de produção interessante em uvas para processamento conduzidas em 

espaldeira, haja visto que trata-se do segundo ciclo produtivo.  

Para número de cachos planta-1 a variedade Sauvignon Blanc se sobressaiu às demais 

(Tabela 3). Esse resultado foi superior ao encontrado em dois ciclos produtivos na cidade de 

São Joaquim, SC, para essa variedade (18,4 e 17,4 cachos planta-1) no primeiro e segundo ciclo 



Silva, F. G. Potencialidade de variedades viníferas para produção de vinhos finos na Microrregião de 

Garanhuns-PE 

62 
 

respectivamente. Em contrapartida as variedades Merlot (12,0 e 10,1 cachos planta-1) e 

Cabernet Sauvignon (19,7 e 11,4 cachos planta-1) obtiveram médias superiores (Borghezan et 

al., 2011), e no Vale do Submédio São Francisco para ‘Cabernet Sauvignon’ (19 e 24 cachos 

planta-1), ‘Syrah’ (17 e 39 cachos planta-1) e ‘Sauvignon Blanc’ (21 e 34 cachos planta-1) no 

primeiro e no segundo ciclo produtivo (Leão et al., 2012). Para número médio de cachos por 

planta os valores foram considerados interessantes mesmo alguns sendo menores que os 

encontrados em outros trabalhos no Brasil, considerando que trata-se de uma região não 

tradicional no cultivo de uvas viníferas. 

Para massa média de cachos a ‘Muscat Petit Grain’ se destacou, não diferindo da ‘Syrah’ 

e ‘Malbec’ (Tabela 3). Os valores obtidos neste trabalho não foram muito distantes dos 

encontrados em Uruguaiana/RS e Quaraí/RS para as variedades Cabernet Sauvignon 210,0 e 

99,8 g e Merlot 213,5 e 105,1 g, respectivamente (Amaral et al. 2009). No Vale do Submédio 

São Francisco a ‘Cabernet Sauvignon’ apresentou 77,59 e 102, 42 g, ‘Syrah' 85,82 e 156,53 g 

e ‘Sauvignon Blanc’ 94,84 e 118,42 g, em dois ciclos produtivos, respectivamente (Leão et al., 

2012). Os valores obtidos neste trabalho foram superiores aos encontrados no primeiro ciclo 

2015/2016 deste mesmo experimento para as variedades Muscat Petit Grain 124,45 g, Merlot 

Noir 93,19 g, Syrah 43,77 g, Cabernet Sauvignon 108,44 g, Malbec 106,86 g, Viognier 62,17 

g e Sauvignon Blanc 66,92 g (Sousa, 2017). 

As variedades não apresentaram diferença significativa para comprimento e largura de 

cachos (Tabela 4). Este resultado foi superior aos encontrados no primeiro ciclo 2015/2016 

deste experimento para as variedades Muscat Petit Grain 11,2 e 5,66 g, Merlot Noir 11,6 e 6,22 

g, Syrah 8,0 e 4,36 g, Cabernet Sauvignon 12,8 e 6,02 g, Malbec 11,0 e 6,68 g, Viognier 8,1 e 

4,92 g e Sauvignon Blanc 8,1 e 5,34 g, para comprimento e largura, respectivamente (Sousa, 

2017). 

Para volume de 100 bagas, ‘Malbec’ se destacou juntamente com a ‘Muscat Petit Grain’ 

(Tabela 4). No rendimento de mosto as variedades Sauvignon Blanc e Muscat Petit Grain se 

destacaram das demais. Por alcançar o rendimento médio em volume, considerado como 70% 

de mosto e 30% de parte sólida (Rizzon et al., 1999). Sendo assim, os resultados obtidos são 

interessantes, pois para cada 1kg de uvas frescas, em média 30% serão de parte sólida, sendo 

obtidos entorno de 700 ml de mosto para todas as variedades. Valores aproximados foram 

encontrados no mesmo experimento no primeiro ciclo, variando de 122,2 a 197,2 ml e 62 a 77% 

para ‘Cabernet Sauvignon’, ‘Malbec’ e ‘Muscat Petit Grain’, respectivamente (Sousa, 2017). 

Para sólidos solúveis não houve diferença estatística entre as variedades, o mesmo 

acontecendo para a relação SS/AT (Tabela 5). Todas as variedades obtiveram um maior 
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acúmulo de sólidos solúveis, variando de 21 a 22,9 ºBrix, que é considerado satisfatório para a 

vinificação, sem necessidade de “chaptalização” para uma melhor conservação e qualidade do 

vinho (Guerra et al., 2005). Esses resultados foram melhores que os obtidos no primeiro ciclo 

neste mesmo experimento para as mesmas variedades, com valores de SS 18 a 21 ºBrix (Sousa, 

2017). Vinhos de mesa e vinhos finos devem ter entre 10ºGL e 14ºGL, por meio da fermentação 

das leveduras (Gava, 2008). Assim, um mosto com 10º Brix contém aproximadamente 10% de 

açúcar, sendo necessários 2 ºBrix para produzir aproximadamente 1º GL após a fermentação 

(Corazza et al., 2001).  

A acidez titulável variou de 0,77 a 0,54 % de ácido tartárico (Tabela 5). No primeiro ciclo 

no mesmo experimento 2015/2016, valores próximos de AT foram observados para as mesmas 

variedades (Sousa, 2017). Esses valores são considerados interessantes para a maioria das 

variedades, pois Conde et al. (2007), relatam que acidez total considerada ideal na uva, está na 

faixa de 0,65 a 0,85%. A acidez titulável é uma característica muito importante para a qualidade 

do vinho pois influencia na sua estabilidade e coloração, devido ao ácido tartárico ser um sal 

insolúvel o pH e a acidez total podem ser modificados durante a vinificação conforme a 

composição potássica da uva (Rizzon et al., 1998). 

A relação entre o teor de sólidos solúveis e acidez titúlavel, representa o equilíbrio entre 

o gosto doce e ácido da uva (Rizzon; Link, 2006), sendo a medida mais representativa do sabor 

da uva, sendo que acima de 20 é considerada doce (Chiarotti, 2012).  

Quanto ao pH (Tabela 5), todas as variedades apresentaram médias relativamente altas, 

pois em uvas para vinho o pH recomendável para o mosto é de no máximo 3,30 (Rizzon; Miele, 

2003). Valores elevados também foram obervados para as mesmas variedades na no primeiro 

ciclo no mesmo experimento (Sousa, 2017). Níveis muito elevados de pH podem desestabilizar 

o vinho tanto biologicamente como do ponto de vista físico-químico, tornando-o mais propenso 

a oxidação e a proliferação microbiana, e consequentemente comprometendo a sua vida útil 

(Rizzon; Miele, 2003).  

Com relação à contribuição de cada característica analisada para a divergência genética 

entre as variedades segundo o critério de Singh (1981), verificou-se que quatro características, 

ou seja, fase fenológica 38, Nº total de dias, Nº de GD na fase fenológica 38 e Nº total de GD, 

contribuíram com 84,34% da divergência genética (Tabela 6). Ambas características 

correspondem à quantificação do ciclo fenológico e as exigências térmicas em Graus-dia das 

variedades. No conjunto das variáveis analisadas, a fase fenológica 38 foi a mais eficiente em 

explicar a dissimilaridade entre as variedades, com 33,58% (Tabela 6). Essa fase fenológica 

tem maior influência na duração total do ciclo, fase essa em que ocorre o acúmulo de açúcares, 
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ácidos orgânicos, aminoácidos, compostos aromáticos e fenólicos, componentes muito 

importantes na elaboração e qualidade do vinho (Pereira et al. 2009).  

 Por meio da análise das variáveis canônicas, observou-se que as duas primeiras variáveis 

explicaram 99,95% da variância total contida no conjunto das características analisadas, sendo 

possível afirmar que existe variabilidade entre as sete variedades analisadas (Tabela 7).  

Por meio de análise de agrupamento UPGMA, a partir das estimativas de dissimilaridade, 

foram formados três grupos distintos (Figura 1). O primeiro grupo foi formado pelas variedades 

Muscat Petit Grain e Viognier, ambas variedades de uvas brancas (Figura 1). O segundo grupo 

foi o que reuniu o maior número de variedades: Malbec, Merlot Noir, Cabernet Sauvignon e 

Sauvignon Blanc, correspondendo a 57,14% das variedades, sendo as variedades Malbec, 

Merlot Noir, Cabernet Sauvignon uvas tintas (Figura 1).  

O método UPGMA permitiu demonstrar que as variedades Cabernet Sauvignon e 

Sauvignon Blanc são pouco divergentes, provavelmente relacionado ao cruzamento que 

originou a Cabernet Sauvignon (‘Cabernet Franc’ x ‘Sauvignon Blanc’) (Leão, 2009). 

O terceiro grupo foi constituído apenas pela variedade Syrah, sendo a mais divergente 

entre as demais para as características avaliadas (Figura 1). 

A análise da dispersão gráfica baseada nas duas primeiras variáveis canônicas permitiu a 

formação de grupos semelhantes àqueles obtidos pela técnica de agrupamento UPGMA (Figura 

2). Verificou-se que as variedades mais divergentes foram Muscat Petit Grain e Viognier em 

contrapartida a Syrah, sendo que esta última se apresentou bastante isolada em relação às 

demais. 

Os resultados apresentados neste trabalho foram mais significativos que os obtidos no 

primeiro ciclo produtivo deste experimento, com destaque para as variedades Muscat Petit 

Grain, Sauvignon Blanc (vinhos brancos) e Cabernet Sauvignon e Syrah (vinhos tintos), pelo 

desempenho agronômico e qualidade da uva.  

       A Microrregião de Garanhuns-PE possui grande potencial turístico pelo seu microclima 

de altitude similar aos das principais regiões produtoras de uvas europeias no Brasil. A 

identificação de variedades viníferas com potencial de cultivo nessa microrregião poderá ser 

uma alternativa para o desenvolvimento da vitivinicultura em regiões não tradicionais. 
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Tabela 1: Análises de brotação e fertilidade de gemas de variedades de uvas viníferas na Microrregião de 

Garanhuns-PE, 2017 

 

Tratamentos          Brotação (%) 
Fertilidade de gemas  

(Cacho broto-1) 

Muscat Petit Grain              43,36         cde    0,46          abc 

Merlot Noir              26,64         ef      0,36          bcde 

Chardonnay              67,68         ab 0,10          e 

Syrah              66,20         abc   0,52          ab 

Cabernet Sauvignon              41,10         de   0,59          ab 

Petit Verdot              13,68         f   0,12          de 

Pinot Noir              57,68         bcd     0,18          cde 

Malbec              35,62         def     0,44          abc 

Viognier              76,98         ab       0,40          abcd 

Sauvignon Blanc              81,60         a 0,67          a  

CV (%) 21,12 34,21 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Tabela 2. Análises das fases fenológicas e Graus-dia de variedades de uvas viníferas na Microrregião de 

Garanhuns-PE, 2017 

 

 

Tratamentos 

Fases Fenológicas 

4 12 19 23 27 31 35 38 Total 

Muscat Petit Grain 18   a   7   b  23   bc 2  b 7  a  10  ab 35   c 31  d 133  b 

Merlot Noir 20   a   5   b    21   c 4  a 3  b 8   b 41   a 65  a 167  a 

Syrah 15   c  10  a   23   bc 2  b 3  b 11  a 35   c   60  ab 159  a 

Cabernet Sauvignon 15   bc   5   b 26   a 4  a 3  b  8   b 41   a 58   b 160  a 

Malbec 18   ab   7   b 18   d   3  ab 7  a  8   b 34   c 65   a 160  a 

Viognier 13   c   5   b 23   b 2  b 7  a  11  a 38   b 39   c 138  b 

Sauvignon Blanc 15   c   5   b 26   a 2  b 2  b  11  a 38   b 39   c 138  b 

CV (%) 8,05 2,05 5,12 18,93 13,01 11,45 2,92 5,43 2,96 

  

Graus-dia nas fases fenológicas 

4 12 19 23 27 31 35 38 Total 

Muscat Petit Grain 178   b 86   a 237   a 41   a 43   b 147   a  443    ab 509   b 1.684  b 

Merlot Noir 198    a 52   b 241   a 39   a 36   b 145   a  458    ab 901   a 2.070  a 

Syrah 137    c   69   ab 238   a 36   a   50   ab 153   a  456    ab 859   a 1.998  a 

Cabernet Sauvignon 161    b 54   b 252   a 37   a   50   ab 125   a 504    a 831   a 2.014  a 

Malbec 172    b 60   b 236   a 37   a   54   ab 125   a 433    b 901   a 2.018  a 

Viognier 129    c 57   b 251   a 34   a 71   a 140   a  473    ab 536   b 1.691  b 

Sauvignon Blanc 137    c   65   ab 250   a 33   a 45   b 140   a  456    ab 574   b 1.700  b 

CV (%) 6,06 19,59 10,90 27,89 23,07 13,46 7,15 6,38 2,81 
 

Médias seguidas de mesmas letras na coluna não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 



Silva, F. G. Potencialidade de variedades viníferas para produção de vinhos finos na Microrregião de 

Garanhuns-PE 

66 
 

 

Tabela 3. Análises de características agronômicas de uvas viníferas na Microrregião de Garanhuns-PE, 2017 

 

Tratamentos 
Produção 

 (kg planta-1) 

Produtividade 

 (t ha-1) 

Nº de cachos 

(Cacho planta-1) 

Massa de 

cachos (g) 

Muscat Petit Grain         1,762 bc   5,7 bc    11 bcd 160,2 a 

Merlot Noir         0,506 d 1,8 d   5 d 101,2 b 

Syrah         2,504 ab   8,6 ab 18 b   139,1 ab 

Cabernet Sauvignon         1,378 cd   4,3 cd     12 bcd 114,8 b 

Malbec         1,418 cd 5,0 c   10 cd   141,6 ab 

Viognier         1,555 bc   5,5 bc   14 bc 111,1 b 

Sauvignon Blanc         3,198 a          10,9 a  29 a 110,3 b 

CV (%) 12,01 25,96 20,64 15,85 

Médias seguidas de mesmas letras na coluna não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Tabela 4. Análises físicas de variedades de uvas viníferas na Microrregião de Garanhuns-PE, 2017 

 

Tratamentos 
Comprimento de 

 cacho (cm) 

Largura de  

cacho (cm) 

Volume de 

 100 bagas (ml) 

Rendimento de 

mosto (%) 

Muscat Petit Grain 15,37 a 7,15 a 213,6 a  70,22 ab 

Merlot Noir 12,02 a 7,75 a 141,0 b 60,09 c 

Syrah 12,09 a 6,81 a 146,3 b   63,32 bc 

Cabernet Sauvignon 12,32 a 7,64 a 118,8 b  61,01 c 

Malbec 13,44 a 9,09 a 216,0 a      64,31 abc 

Viognier 12,92 a 6,60 a 141,0 b    69,79 ab 

Sauvignon Blanc 11,08 a 7,25 a 133,9 b  70,87 a 

CV (%) 18,42 22,31 9,57 5,53 

Médias seguidas de mesmas letras na coluna não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Tabela 5. Análises físico-químicas e químicas de variedades de uvas vinífera na Microrregião de Garanhuns-

PE, 2017 

 

Tratamentos SS AT  SS/AT pH 

Muscat Petit Grain 21,9  a  0,60  ab 36,68  a     3,73 bc 

Merlot Noir 21,0  a  0,59  ab 39,42  a   3,50 d 

Syrah 22,9  a         0,54  b 42,28  a       3,86 abc 

Cabernet Sauvignon 22,3  a         0,77  a 29,31  a     3,68 cd 

Malbec 22,2  a         0,71  ab 34,39  a      3,75 bc 

Viognier 22,7  a  0,64  ab 35,48  a    3,97 a 

Sauvignon Blanc 22,6  a  0,57  ab 40,29  a      3,90 ab  

CV (%) 5,64 17,54 21,42 2,51 
 

Médias seguidas de mesmas letras na coluna não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

SS – Sólidos Solúveis (ºBrix); pH – potencila Hidrogeniônico, AT – Acidez Titulável (% de ácido tartárico). 
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Tabela 6. Contribuição relativa de 29 caracteres agronômicos e de qualidade dos frutos, avaliados para 

dissimilaridade genética, de sete variedades de Vitis vinifera L. em um ciclo de produção, correspondente a 

2016/2017, pelo método proposto por Singh (1981) 
 

                                                  Caracteres                                                   Valor (%) 

Nº de GD na fase fenológica 4                                            0,94 

Nº de GD na fase fenológica 12                                          0,03 

Nº de GD na fase fenológica 19                                          0,23 

Nº de GD na fase fenológica 23                                          0,08 

Nº de GD na fase fenológica 27                                          0,08 

Nº de GD na fase fenológica 31                                          0,31 

Nº de GD na fase fenológica 35                                          0,22 

 Nº de GD na fase fenológica 38                                         11,04 

                             Nº Total  de GD                                                                   9,38 

Produtividade (t./ha)                                                            0,03 

                             Nº médio de cachos (cacho planta-1)                                   0,00 

                             Massa médio de cachos (g)                                                 0,00 

Comprimento de cacho (cm)                                               0,02 

Largura de cacho (cm)                                                        0,00 

Volume de 100 bagas (ml)                                                  0,00 

Rendimento (%)                                                                  0,10 

Teor de sólidos solúveis (SS)                                              0,01 

Acidez titulável (AT)                                                          0,01 

Relação SS/AT                                                                   0,04 

pH                                                                                       0,00 

Fase fenológica 4                                                                0,68 

Fase fenológica 12                                                              4,99 

Fase fenológica 19                                                              1,29 

Fase fenológica 23                                                              0,21 

Fase fenológica 27                                                              3,50 

Fase fenológica 31                                                              0,38 

Fase fenológica 35                                                              2,50 

Fase fenológica 38                                                            33,58 

Nº total de dias                                                                  30,34 

 

 

Tabela 7. Estimativa das variâncias (autovalores) e variâncias acumuladas das variáveis canônicas, visando 

estimar a dissimilaridade genética entre sete variedades de Vitis vinífera L. em ciclo de produção correspondente 

a 2016/2017 

Variáveis canônicas Autovalores (Variâncias) Variâncias acumuladas (%) 

1 96,10 96,10 

2 3,85 99,95 

3 0,03 99,98 

4 0,01 99,99 

5 0,01 100,00 
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Figura 1. Dendrograma representativo da dissimilaridade genética entre sete variedades de Vitis vinifera L., em 

um ciclo de produção correspondente a 2016-2017, obtidos pela técnica Unweighted Pair-Group Method Using 

Arithmetic Averages (UPGMA), utilizando a distância generalizada de Mahalanobis (D2 ii’).   

   

Figura 2. Dispersão gráfica de sete variedades de Vitis vinifera L. em um ciclo de produção correspondente a 

2016/2017, com base nas duas primeiras variáveis canônicas. 

Legenda: 1: ‘Muscat Petit Grain’; 2: ‘Merlot Noir’; 3: ‘Syrah’; 4: ‘Cabernet Sauvignon’; 5: ‘Malbec’; 6:    

‘Viognier’; 7: ‘Sauvignon Blanc’. 
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CONCLUSÕES 

          O ciclo das variedades viníferas avaliadas na Microrregião de Garanhuns-PE, é mais 

longo do que o observado no Vale do Submédio São Francisco, assemelhando-se aos da região 

Sul do Brasil.  

          No ciclo avaliado as variedades produziram uvas com características adequadas para a 

produção de vinhos finos de qualidade.  

          As variedades Muscat Petit Grain, Sauvignon Blanc (vinhos brancos) e Cabernet 

Sauvignon e Syrah (vinhos tintos), obtiveram destaque para as analises agronômicas e de 

qualidade da uva nesta microrregião. 

         Os resultados obtidos neste ciclo mostraram-se mais satisfatórios que os obtidos neste 

mesmo experimento no primeiro ciclo 2015/2016. 

           A partir das análises de divergência genética para as características analisadas, foi 

possível identificar que existe divergência entre as variedades. 
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ANEXO I - NORMAS DE REDAÇÃO DE DISSERTAÇÃO OU TESE 

  

1. Normas Gerais  

1.1. Dissertação constitui o produto final de pesquisas desenvolvidas em cursos de 

Mestrado e a Tese constitui o produto final de pesquisas desenvolvidas em cursos de 

Doutorado. Exigem investigações próprias à área de especialização e métodos 

específicos.  

1.2. A Dissertação ou Tese é de responsabilidade do discente, da Comissão 

Orientadora e da Banca Examinadora.  

2. Estrutura  

2.1. A Dissertação ou Tese deverá ser composta de: (i) capa, (ii) páginas pré-textuais, 

(iii) corpo propriamente dito e, (iv) anexo (páginas pós-textuais).  

2.2. A capa deverá conter a autoria, título, local e ano da aprovação. As capas 

encadernadas em mais de um volume deverão conter as mesmas informações 

acrescidas da identificação do respectivo volume. Dois (2) exemplares devem ser de 

capas duras de cor preta e letras amarelas.  

2.3. As páginas pré-textuais serão compostas:  

2.3.1. Primeira folha interna (página de rosto), contendo; (i) autoria, (ii) título; (iii) nota 

explicativa de que se trata de um trabalho de Dissertação ou Tese, mencionando o 

Programa de Pós-Graduação, a Universidade e o grau pretendido (Mestrado ou 

Doutorado); (iv) comitê de orientação e (v) local e ano de aprovação. Contará, no verso 

desta folha, a ficha catalográfica.  

2.3.2. Segunda folha interna deve conter, o título, o nome do pós-graduando(a), a data 

de aprovação, os nomes e as assinaturas do orientador e dos participantes da Banca 

Examinadora, local e data.  

2.3.3. Opcionalmente, poderão ser incluídas páginas adicionais contendo: (i) 

agradecimento (ii) oferecimento, (iii) dedicatória e (iv) biografia do autor, 

obrigatoriamente, deve conter (v) lista de símbolos, figuras, tabelas e sumário.  

2.3.4. Folha (s) em que conste (m) o resumo em português, palavras-chave, o abstract 

em inglês e key words. O resumo com no máximo 800 palavras deve destacar: o local 

da pesquisa, delineamento estatístico, caracterização do problema, focalizar o(s) 

objetivo(s), síntese da metodologia, resultados obtidos e conclusões.  

2.4. O corpo da Dissertação ou Tese conterá todo o trabalho impresso, avaliado e 
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aprovado pela Banca Examinadora. O corpo poderá ser organizado na forma de 

capítulos.  

2.5. O corpo em capítulos será composto das seções:  

Capítulo I: Introdução e Referencial Teórico; Capítulos (I ou mais a depender do 

número de artigos científicos); e Considerações Finais (opcional). As referências 

bibliográficas e citações seguirão as normas da Crop Breeding and Applied 

Biotechnology. As referências bibliográficas deverão aparecer ao final de cada 

capítulo.  

2.6. O anexo (páginas pós-textuais) conterá material pertinente e suplementar.  

2.7. Inserir cabeçalho com citação do autor e nome da dissertação ou tese, sendo a 

fonte tipo arial e tamanho 10, a partir do Capítulo I até a página inicial da folha anexo 

(s).  

3. Editoração  

3.1. Composição tipográfica. As dissertações ou teses deverão ser impressas em 

forma permanente e legível, com caracteres de alta definição e de cor preta no tipo 

Arial tamanho 12, com espaçamento 1,5. 

3.2. Notação científica e medidas. A nomenclatura científica deverá ser diferenciada 

contextualmente, de acordo com as normas internacionais. As unidades métricas 

deverão seguir o padrão do Sistema Internacional de Unidades.  

3.3. Papel. Utilizar papel A-4 (210 x 297 mm) branco, e suficientemente opaco para 

leitura normal. 

3.4. Margens. A margem esquerda deve ser de 3 cm e as outras margens de 2 cm.  

3.5. Paginação. Todas as páginas textuais e pós-textuais deverão ser numeradas em 

sequência contínua, isto é, desde a página do Capítulo I (texto corrido), até a última 

página, em algarismos arábicos. A sequência deverá incluir tudo que estiver como 

mapas, diagramas, páginas em branco e outros. As páginas pré-textuais deverão ser 

numeradas, sequencialmente, como algarismos romanos minúsculos. 

3.6. Ilustrações. Fotografias e outras ilustrações deverão ser montadas de forma 

definitiva e incluídas no corpo da Dissertação ou Tese. É admitido o uso de cores nas 

figuras e ilustrações. Em nenhuma circunstância dever-se-á empregar fita adesiva ou 

material similar para afixação de ilustrações no corpo da Dissertação ou Tese. Folhas 

de tamanho superior a A4 serão aceitáveis, desde que dobradas, de forma a resultar 

em dimensões inferiores ao tamanho do papel adotado. 
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ANEXO II - INSTRUÇÕES AOS AUTORES PARA PUBLICAÇÃO NA REVISTA CROP 

BREEDING AND APPLIED BIOTECHNOLOGY (CBAB) 

 

Crop Breed. Appl. Biotechnol. (Online) Instruções aos autores  

http://www.scielo.br/revistas/cbab/pinstruc.htm   

ISSN 19847033  

versão online  

ISSN 15187853  

versão impressa 

A revista destina-se à publicação de artigos científicos originais que contemplam as 

pesquisas básicas e aplicadas em melhoramento de plantas perenes e anuais, nas 

áreas de genética, conservação de germoplasma, biotecnologia, genômica, 

citogenética, estatística experimental, sementes, qualidade de alimentos, estresse 

biótico e abiótico e áreas correlatas.  

O artigo deve ser inédito, sendo vetada a submissão do mesmo a outro periódico. As 

opiniões e conceitos emitidos são de exclusiva responsabilidade dos autores, não 

refletindo necessariamente as idéias da Editora. Esta, porém se reserva o direito de 

sugerir ou solicitar as modificações que se fizerem necessárias. A reprodução 

completa ou parcial dos artigos é permitida, desde que citada a fonte.  

A avaliação do artigo será feita por revisores ad hoc especialistas, para auxiliar a 

Editoria quanto à decisão final de aceite, modificações ou rejeição do mesmo. 

 

Forma e preparação de manuscritos 

A CBAB publica artigo exclusivamente em inglês, porém faculta ao autor a 

possibilidade de submetê-lo em português para, após o aceite, providenciar a sua 

tradução. O ônus da tradução é de responsabilidade do autor, porém a CBAB 

recomenda que ela seja feita por seu tradutor oficial.  

Os manuscritos deverão ser inseridos sem os nomes dos autores e seus endereços, 

os quais deverão ser disponibilizados em um formulário à parte. Os trabalhos deverão 

ser submetidos somente em formatos compatíveis com Microsoft Word (.doc) de até 

2MB de tamanho e devem ter as seguintes características: formato A4 com margens 

de 2cm e paginação consecutiva no topo à direita, digitado em fonte  

Times New Roman, tamanho 12, espaçamento duplo e alinhamento justificado.  
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Artigos deverão ter no mínimo 16 e no máximo 18 páginas, incluindo tabelas e figuras 

inseridas em páginas separadas (uma por página) ao final do texto e apresentar a 

seguinte sequência: TÍTULO, que deverá ser claro, conciso e refletir a essência do 

artigo, escrito com a primeira inicial maiúscula e alinhado a esquerda, não excedendo 

a 15 palavras digitadas em Times New Roman 14, negrito; RESUMO contendo no 

máximo 150 palavras; PALAVRASCHAVE, contendo mínimo de 3 e máximo de 5 

palavras diferentes do título; INTRODUÇÃO, que inclua uma breve revisão de 

literatura sobre o tema e os objetivos da pesquisa; MATERIAL E MÉTODOS redigido 

de modo que outro pesquisador possa repetir a experiência; RESULTADOS E 

DISCUSSÃO apresentados em conjunto, para maior dinâmica de leitura (as 

conclusões também devem ser apresentadas nesse tópico); AGRADECIMENTOS 

(opcional) sucintos, limitados a colaboradores efetivos e agências financiadoras; 

Título, resumo e palavraschave em português; REFERÊNCIAS (normas abaixo); 

TABELAS e FIGURAS incluídas em páginas separadas (uma por página), ao final do 

artigo.  

As citações no texto feitas entre parênteses seguindo os exemplos: (William et al. 

1990) (William et al. 1990, Liu 1998, Pereira and Amaral Júnior 2001). 

REFERÊNCIAS deverão ter espaçamento duplo e serem ordenadas alfabeticamente. 

Os nomes dos autores serão escritos somente com iniciais maiúsculas, separados por 

vírgula e/ou “and” antes do nome do último autor, seguido do ano de publicação entre 

parênteses. Cuidado: não serão aceitos citações de resumos de eventos, teses, 

dissertações, monografias e nem artigos não publicados. Esses cuidados darão maior 

credibilidade ao artigo e a revista. Veja os exemplos abaixo:  

1) Artigos em periódicos: O nome do periódico e o volume devem ser escritos em 

negrito e sem abreviações, seguidos de dois pontos e do intervalo de páginas.  

Pereira MG and Amaral Júnior AT (2001) Estimation of genetic components in popcorn 

based on the nested design. Crop Breeding and Applied Biotechnology 1:3-10  

Knapp SJ, Stroup WW and Ross WM (1985) Exact confidence intervals for heritability 

on a progeny mean basis. Crop Science 25: 192194.  

2) Livro: O título do livro deve ser escrito em negrito, seguido do nome da editora, 

cidade e número de páginas.  
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Ramalho MAP, Ferreira DF and Oliveira AC (2000) Experimentação em genética e 

melhoramento de plantas. Editora UFLA, Lavras,  

326p.  

Liu BH (1998) Statistical genomics. CRC Press, New York, 610p.  

3) Capítulo de livro: Nomes dos autores, título do capítulo, nome do editor, título do 

livro em negrito, seguido pelo nome da editora, cidade e número de páginas. 

Sakiyama NS, Pereira AA and Zambolim L (1999) Melhoramento do café arábica. In: 

Borém A (ed.) Melhoramento de espécies cultivadas. Editora UFV, Viçosa, p. 189204.  

McClean P, Gepts P and Kami J (2004) Genomics and genetic diversity in common 

bean. In: Wilson RF, Stalker HT and Brummer EC (eds) Legume Crops Genomics. 

AOCS Press, Champaign, p. 6082.  

4) Congresso:  

Frey KJ (1992) Plant breeding perspectives for the 1990s. In: Stalker HT and Murphy 

JP (eds) Proceedings of the symposium on plant breeding in the 1990s. CAB, 

Wallingford, p. 113.  

5) Documentos eletrônicos:  

Cruz CD and Schuster I (2006) GQMOL: application to computational analysis of 

molecular data and their associations with quantitative traits. Version 9.1. Available at 

http://www.ufv.br/dbg/gqmol/gqmol.htm. Accessed on May 3, 2009.  

Importante: Verificar se todas as referências estão citadas no texto e se todas as 

citações estão no item REFERÊNCIAS.  

A CBAB publica ainda outras modalidades de trabalhos, todos submetidos ao crivo de 

revisores ad hoc, do mesmo modo que os artigos.  

Revisões 

As Revisões, também limitadas a 18 páginas digitadas, serão solicitadas pela Editoria 

a autor(es) consolidados nas pesquisas que envolvem o tema da revisão. Elas serão 

elaboradas com o objetivo de lançar luz a um tema instigante que mereça uma análise 

aprofundada sobre o seu estado da arte.  

Notas  

As Notas são limitadas a 12 páginas digitadas e destinadas a informar pesquisas ou 

observações novas, para as quais as ferramentas analíticas não se aplicam. Elas 
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podem focar tema de amplo interesse; relato curto de uma pesquisa original; relato de 

pesquisa participativa; observações de especial interesse nas áreas de pesquisa, 

ensino, extensão; lançamento de um novo software relacionado com a área de 

melhoramento.  

Programas de melhoramento  

Programas de melhoramento inovadores ou que se destaquem pela eficiência, 

impacto e/ou continuidade poderão ser retratados na CBAB, limitados a 18 páginas 

digitadas.  

Lançamento de cultivares  

Os novos cultivares merecerão uma seção especial pela importância que representam 

para o melhoramento e, por conseguinte, para a agricultura nacional. A seção 

Lançamento de novos cultivares deverá conter abstract, limitado a 50 palavras, 

palavras-chave, introdução, métodos de melhoramento utilizados, características de 

desempenho, produção de sementes básicas e um mínimo de referências, tabelas e 

figuras. Todo o texto ficará limitado a 12 páginas digitadas.  

Resenha de livro 

Esta nova seção foi criada para anunciar novos livros relacionados ao melhoramento 

de plantas. A contribuição para essa seção se dará mediante envio, pelo autor, de 

dois exemplares da obra. O livro será encaminhado para um revisor especializado, 

escolhido pela Editoria, para elaborar a resenha.  

Pontos de vista  

Pontos de vista, assim como as revisões, serão elaborados para a CBAB a convite 

da Editoria, para retratar temas de interesse dos melhoristas e da sociedade.  

Cartas  

Cartas breves, também de interesse geral, serão aceitas para publicação. A Editoria 

se reserva o direito de editar as cartas por limitações de espaço e clareza de 

exposição. 
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ANEXO III - INSTRUÇÕES AOS AUTORES PARA PUBLICAÇÃO NA REVISTA 

CIÊNCIA AGRONÔMICA (RCA) 

 

Política Editorial 

A Revista Ciência Agronômica destina-se à publicação de artigos científicos, artigos 

técnicos e notas científicas que sejam originais e que não foram publicados (as) ou 

submetidos (as) a outro periódico, inerentes às áreas de Ciências Agrárias e Recursos 

Naturais. Os artigos poderão ser submetidos na Revista Ciência Agronômica nos 

idiomas português ou inglês. 

Para artigos submetidos em inglês, os autores deverão providenciar uma versão com 

qualidade (tradução feita por um nativo ou empresa especializada). Todos os artigos 

serão publicados em inglês. O texto em inglês, dos artigos aceitos para publicação, 

serão submetidos à correção e custeado pelos autores. O texto em português, dos 

artigos aceitos para publicação, serão traduzidos para o inglês e custeado pelos 

autores e o comprovante enviado para a sede da RCA no ato da submissão através 

da nossa página no campo “Transferir Documentos Suplementares”. 

Os trabalhos submetidos à RCA serão avaliados preliminarmente pelo Comitê 

Editorial e só então serão enviados para pelo menos dois (2) revisores da área e 

publicados, somente, se aprovados por eles e pelo Comitê Editorial. A publicação dos 

artigos será baseada na originalidade, qualidade e mérito científico, cabendo ao 

Comitê Editorial a decisão final do aceite. O sigilo de identidade dos autores e 

revisores será mantido durante todo o processo. A administração da revista tomará o 

cuidado para que os revisores de cada artigo sejam, obrigatoriamente, de instituições 

distintas daquela de origem dos autores. O artigo que apresentar mais de cinco 

autores não terá a sua submissão aceita pela Revista Ciência Agronômica, salvo 

algumas condições especiais (ver Autores). Não serão permitidas mudanças nos 

nomes de autores a posteriori. 

Na submissão online é requerido: 

1. A concordância com a declaração de responsabilidade de direitos autorais; 

2. Que o autor que fizer a submissão do trabalho cadastre todos os autores no 

sistema; 

3. Identificação do autor de correspondência com endereço completo. 

4. Formatação do Artigo 
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DIGITAÇÃO: no máximo 20 páginas digitadas em espaço duplo (exceto Tabelas), 

fonte Times New Roman, normal, tamanho 12, recuo do parágrafo por 1 cm. Todas 

as margens deverão ter 2,5 cm. As linhas devem ser numeradas de forma contínua. 

ESTRUTURA: o trabalho deverá obedecer à seguinte ordem: título, título em inglês, 

resumo, palavras-chave, abstract, key words, introdução, material e métodos, 

resultados e discussão, conclusões, agradecimentos (opcional) e referências. 

TÍTULO: deve ser escrito com apenas a inicial maiúscula, em negrito e centralizado 

na página com no máximo 15 palavras. 

Como chamada de rodapé numérica, extraída do título, devem constar informações 

sobre a natureza do trabalho (se extraído de tese/dissertação, se pesquisa 

financiada,...) e referências às instituições colaboradoras. Os subtítulos: Introdução, 

Material e métodos, Resultados e discussão, Conclusões, Agradecimentos e 

Referências devem ser escritos em caixa alta, em negrito e centralizados. 

AUTORES: na primeira versão do artigo submetido, os nomes dos autores e a nota 

de rodapé deverão ser omitidos. 

Somente na versão final o artigo deverá conter o nome de todos os autores com 

identificação em nota de rodapé, inclusive a do título. Os nomes completos (sem 

abreviaturas) deverão vir abaixo do título, somente com a primeira letra maiúscula, 

um após outro, separados por vírgula e centralizados na linha. Como nota de rodapé 

na primeira página, deve-se indicar, de cada autor, afiliação completa (departamento, 

centro, instituição, cidade, estado e país), endereço eletrônico e endereço completo 

do autor correspondente. O autor de correspondência deve ser identificado por um "*". 

Só serão aceitos artigos com mais de cinco autores, quando, comprovadamente, a 

pesquisa tenha sido desenvolvida em regiões distintas (diferentes). 

RESUMO e ABSTRACT: devem começar com estas palavras, na margem esquerda, 

em caixa alta e em negrito, contendo no máximo 250 palavras. 

PALAVRAS-CHAVE e KEY WORDS: devem conter entre três e cinco termos para 

indexação. Os termos usados não devem constar no título. Cada palavra-chave e key 

word deve iniciar com letra maiúscula e ser seguida de ponto. 

INTRODUÇÃO: deve ser compacta e objetiva contendo citações atuais que 

apresentem relação com o assunto abordado na pesquisa. As citações presentes na 

introdução devem ser empregadas para fundamentar a discussão dos resultados, 
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criando, assim, uma contextualização entre o estudo da arte e a discussão dos 

resultados. Não deve conter mais de 550 palavras. 

CITAÇÃO DE AUTORES NO TEXTO: a NBR 10520/2002 estabelece as condições 

exigidas para a apresentação de citações em documentos técnico-científicos e 

acadêmicos. Nas citações, quando o sobrenome do autor, a instituição responsável 

ou título estiver incluído na sentença, este se apresenta em letras 

maiúsculas/minúsculas, e quando estiverem entre parênteses, em letras maiúsculas. 

Ex: Santos (2002) ou (SANTOS, 2002); com dois autores ou três autores, usar Pereira 

e Freitas (2002) ou (PEREIRA; FREITAS, 2002) e Cruz, Perota e Mendes (2000) ou 

(CRUZ; PEROTA; MENDES, 2000); com mais de três autores, usar Xavier et al. 

(1997) ou (XAVIER et al., 1997). 

VÁRIOS AUTORES CITADOS SIMULTANEAMENTE: havendo citações indiretas de 

diversos documentos de vários autores mencionados simultaneamente e que 

expressam a mesma idéia, separam-se os autores por ponto e vírgula, em ordem 

alfabética, independente do ano de publicação. 

Ex: (FONSECA, 2007; PAIVA, 2005; SILVA, 2006). 

SIGLAS: quando aparecem pela primeira vez no texto, deve-se colocar o nome por 

extenso, seguido da sigla entre parênteses. 

Ex: De acordo com a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) [...]. 

TABELAS: devem ser numeradas consecutivamente com algarismos arábicos na 

parte superior. Não usar linhas verticais. As linhas horizontais devem ser usadas para 

separar o título do cabeçalho e este do conteúdo, além de uma no final da tabela. 

Cada dado deve ocupar uma célula distinta. Usar espaço simples. Não usar negrito 

ou letra maiúscula no cabeçalho. 

FIGURAS: gráficos, fotografias ou desenhos levarão a denominação geral de Figura 

sucedida de numeração arábica crescente e legenda na parte superior. Para a 

preparação dos gráficos deve-se utilizar “softwares” compatíveis com “Microsoft 

Windows”. As figuras devem apresentar 8,2 cm de largura, não sendo superior a 17 

cm. A fonte Times New Roman, corpo 10 e não usar negrito na identificação dos eixos. 

A Revista Ciência Agronômica reserva-se ao direito de não aceitar tabelas e/ou figuras 

com o papel na forma “paisagem” ou que apresentem mais de 17 cm de largura. 

Tabelas e Figuras devem ser inseridas logo após a sua primeira citação. 
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EQUAÇÕES: devem ser digitadas usando o editor de equações do Word, com a fonte 

Times New Roman. As equações devem 

receber uma numeração arábica crescente. O padrão de tamanho deverá ser: 

Inteiro = 12 pt 

Subscrito/sobrescrito = 8 pt 

Sub-subscrito/sobrescrito = 5 pt 

Símbolo = 18 pt 

Subsímbolo = 14 pt 

AGRADECIMENTOS: logo após as conclusões poderão vir os agradecimentos 

direcionados a pessoas ou instituições, em estilo sóbrio e claro, indicando as razões 

pelas quais os faz. 

REFERÊNCIAS: são elaboradas conforme a ABNT NBR 6023/2002. Inicia-se com a 

palavra REFERÊNCIAS (escrita em caixa alta, em negrito e centralizada). Devem ser 

digitadas em fonte tamanho 12, espaço duplo, justificadas e separadas uma da outra 

por um espaço simples em branco. UM PERCENTUAL DE 60% DO TOTAL DAS 

REFERÊNCIAS DEVERÁ SER ORIUNDO DE PERIÓDICOS CIENTÍFICOS 

INDEXADOS COM DATA DE PUBLICAÇÃO INFERIOR A 10 ANOS. Com relação aos 

periódicos, é dispensada a informação do local de publicação, porém os títulos não 

devem ser abreviados. Recomenda-se um total de 20 a 30 referências. 


